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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  20º C

MotoGP impulsiona
economia e projeta
Goiás muldialmente
Cidades 11

atenção

Bolsonaro recebe 
alta da UTI e segue
internado em quarto
Política 6

Mais 3 mil
multas
aplicadas
PRF registra mais de 3 mil multas
por excesso de velocidade du-
rante MotoGP em rodovias de
Goiás. Cidades 10

Gayer marca
lançamento 
ao Senado 
Gayer lança pré-candidatura ao
Senado em evento do PL, em
meio a racha com Wilder Morais
em Goiás Política 6

Direita pode não “forçar” debate
sobre escala 6x1 neste ano
A proposta de fim da escala 6x1 avança no debate político, com apoio da
esquerda, que destaca benefícios aos trabalhadores, e cautela da direita,
preocupada com impactos econômicos. Especialistas avaliam que a tra-
mitação deve ser lenta em ano eleitoral e que o Centrão será decisivo
para definir o futuro da medida no Congresso.Política 5

A desorganização do tempo
tem causado sobrecarga men-
tal e afetado a saúde e a produ-
tividade. Dados indicam que a
maioria das pessoas não utiliza
métodos de gestão. Essência 13

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Renato Ribeiro pode

tirar eleição estadual de Adib,

Sebba e Jamil

Política 2

Livraria: “Enfurnados” tenta

ensinar pais a desconectarem

os jovens da tecnologia

Essência 14

Jurídica: Para STJ, não é apli-

cável a continuação delitiva

em infrações administrativas

Cidades 10

8 em 10 pessoas
não organizam
o tempo

Ser presidente 
é destino e saída
de Ratinho dá
chance a Caiado
A desistência de Ratinho Jr. da
disputa presidencial abriu ca-
minho para Ronaldo Caiado ser
escolhido candidato do PSD ao
Planalto. 
Política 7

ECA Digital
entra em vigor e
amplia proteção
ECA Digital entra em vigor e
impõe regras mais rígidas às
plataformas para proteger
crianças e adolescentes na in-
ternet.
Cidades 9

Desistência de
Ratinho Jr. PSD
deve lançar Caiado
à Presidência
A desistência de Ratinho Jr. da
disputa presidencial levou o PSD
a definir Ronaldo Caiado como
candidato ao Planalto, com
anúncio previsto para esta se-

mana. Antes favorito na sigla,
Ratinho recuou por estratégia
política focada no Paraná. Com
a saída, Caiado ganha espaço
como nome da legenda. Política 2

lubrificantes automotivos:
entenda o impacto e os

riscos de chuvas intensas 

Marcelo Martini

Opinião 3

Goiás aparece entre os estados mais 

“chocólatras”aquece vendas 
Consumo de chocolate cresce no Brasil, impul-
sionado por buscas online e produção artesa-
nal, especialmente na Páscoa. Negócios 17

Freepik

O envio pode ser feito pelo Programa Gerador da Declaração, já disponível para download, ou pelo
site Meu Imposto de Renda, que permite o preenchimento online. Economia 4

Declaração do IRPF 2026 já pode ser enviada

Marcelo Camargo/ABr
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A desistência do governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior
(PSD), de disputar a Presidência
da República provocou uma
reviravolta nos planos do par-
tido e deve levar à escolha do
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, como candidato ao Pa-
lácio do Planalto. A decisão já
está tomada dentro da sigla, e
o anúncio oficial deve ser feito
ainda nesta semana.

Até poucos dias atrás, Rati-
nho era o nome mais forte do
PSD para a eleição presidencial.
Além de estar há mais tempo
no partido, ele também apa-
recia melhor posicionado nas
pesquisas. Levantamento re-
cente indicava 7% das inten-
ções de voto, à frente de outros
nomes da legenda, embora ain-
da distante dos líderes da cor-
rida: o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), com 46%, e
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), com 43%.

Mesmo com esse cenário,
o governador decidiu recuar.
Em nota, afirmou que tomou
a decisão após “profunda re-
flexão com sua família”. Nos
bastidores, no entanto, a ava-
liação é de que o movimento

foi estratégico e pensado prin-
cipalmente no futuro político
dentro do Paraná.

Ratinho já teria comuni-
cado a decisão ao presidente
nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab. Com isso, o caminho ficou
livre para Ronaldo Caiado,
que agora é tratado como can-
didato natural da sigla. O go-
vernador do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite, que tam-
bém era pré-candidato, já foi
informado e deve ficar fora
da disputa interna.

Saída de Ratinho jr
A saída de Ratinho acontece

em um momento de mudanças
no cenário político, especial-
mente no campo da direita.
Na semana passada, o senador
Flávio Bolsonaro declarou
apoio ao nome de Sergio Moro
para o governo do Paraná. A
movimentação aumentou a
pressão no Estado e foi vista
como mais um fator que pesou
na decisão do governador pa-
ranaense.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, a desistên-
cia mostra que Ratinho fez
uma escolha calculada. “Ele
tem mais confiança em man-
ter seu espaço político no

Paraná, elegendo o próprio
sucessor. Para isso, precisa
se dedicar à disputa esta-
dual”, explica.

Segundo Marinho, entrar
de vez na corrida presidencial
poderia trazer riscos. “Ele
percebeu que a chance de
perder espaço no próprio es-
tado não compensava. Como
ainda é jovem, pode esperar
um cenário mais favorável
no futuro”, afirma.

O analista avalia que a de-
cisão também leva em conta o
atual quadro eleitoral, ainda
muito polarizado. “Hoje, a dis-
puta está concentrada entre
Lula e Flávio Bolsonaro. Para
um nome novo crescer, seria
necessário tempo e uma es-

tratégia muito bem ajustada”,
completa.

Caiado tem 
potencial para crescer

Com a saída de Ratinho,
Caiado ganha espaço e passa
a ser o principal nome do PSD
na eleição. Diferente dos outros
pré-candidatos, ele vinha se
movimentando mais no cená-
rio nacional, com discursos
mais firmes e participação em
agendas fora de Goiás.

Para Marinho, Caiado tem
potencial de crescimento, mas
precisa calibrar o discurso.
“Ele pode atrair eleitores que
não se identificam nem com
Lula nem com Bolsonaro.
Mas, para isso, precisa evitar

radicalização. Se for muito
agressivo, tende a não avan-
çar”, avalia.

O especialista em políticas
públicas Tiago Zancopé tam-
bém vê oportunidade, desde
que o governador saiba explo-
rar seus pontos fortes. “Caiado
precisa reforçar a narrativa
da segurança pública e mostrar
que é um gestor que entrega
resultados. Goiás tem sido usa-
do como exemplo nesse senti-
do”, afirma.

Zancopé acredita que o go-
vernador pode ocupar um es-
paço importante na disputa,
principalmente entre eleitores
que buscam uma alternativa
fora da polarização. (Especial
para O HOJE)

Até poucos dias atrás, Ratinho era o nome mais forte do PSD para a eleição presidencial

Saída do favorito muda planos 
do partido e abre caminho para 
o governador de Goiás, que deve 
ser anunciado nos próximos dias

Após desistência de Ratinho Jr., PSD
deve lançar Caiado à Presidência

Maju Soares/O HOje
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Festival de música, 
inclusive gospel, é forma 
de manter sucesso do GP

Alguns eventos marcaram Goiânia, como a
vinda de João Paulo II, o show de Paul McCartney,
as Copas América com Maradona e Messi, os GPs
de moto de Mamola e Marc Márquez, a visita de
Pablo Neruda, JK sentado na varanda do Hotel
Bandeirante, Margot Fonteyn na ponta dos pés no
Teatro Goiânia. Além do fato de terem sido mara-
vilhosos, esses acontecimentos dispõem de outra
característica em comum, a solidão. Foram sucedidos
por exatamente nada. A exceção pode vir se o Mo-
toGP for sucedido por um calendário de atrações.

Com o que senadores e deputados estaduais e
federais torram em showzecos de quinta categoria
pelo interiorzão brabo, daria para fazer eventos
inesquecíveis na Grande Goiânia, no Entorno de
Brasília, no Sudoeste e demais regiões do Estado.
Mas só levam a alegria baseada na tristeza que é
rasgar dinheiro para ter apoio de prefeito. Nas
temporadas do 

Araguaia, em julho, cada show é pior que o
próximo e o anterior. Nos rodeios e outros rolês
agropecuários, mesmo roteiro. Que tal um Lolla-
palooza no Estádio Serra Dourada? Um big festival
gospel em Águas Lindas? Tornar a TecnoShow Co-
migo realmente internacional?

Falta cosmopolitismo para as autoridades e os
empresários – e aqui a referência não é para os
agentes dos artistas, mas aos donos de grandes
conglomerados, já que Goiás é um lugar de ricos
cafonas, que vão aos Estados Unidos e não visitam
um museu sequer, nunca ouviram uma ópera e se
orgulham de ser ignorantes. Caberá ao próximo
governador escolher para a Cultura alguém com
mente de empreendedor. (Especial para O HOJE)

Renato Ribeiro pode tirar eleição
estadual de Adib, Sebba e Jamil

Os partidos correm contra o relógio para fechar as nominatas
para deputados estaduais e federais, pois o prazo encerra dia 5
de abril para mudarem de partido. O problema é que, em algumas
regiões estratégicas, existem bons candidatos que querem disputar
o mesmo cargo. Isso gera uma briga paroquial que acaba preju-
dicando todos. Um bom exemplo dessa confusão é o município
de Catalão, no Sudeste do Estado. Além de sua importância eco-
nômica e cultural, Catalão tem sido um celeiro de bons candidatos,
principalmente para a Assembleia Legislativa de Goiás (Alego).

No entanto, para esta eleição em 4 de outubro, quatro fortes
pré-candidatos a deputados estaduais vão disputar o mesmo eleitor.
Dois têm mandato e buscam a reeleição: Gustavo Sebba (PSDB) e
Jamil Calife (PP). Na outra ponta se encontram o ex-prefeito e
veterano político, Adib Elias (MDB) e, no mesmo caminho, o em-
presário rural Renato Ribeiro (PL). A encrenca é que, se Renato
disputar a vaga de deputado estadual, ele pode implodir o caminho
dos três rumo à Alego. Mas, se o PL convencer Renato a disputar
vaga de deputado federal, dois deles tem chance de sair vitoriosos.

Os 4 mil eleitores do município não elegem mais do que dois
desses quatro pré-candidatos, mas se Renato disputar uma vaga
na Alego, só vai eleger um. Essa conta foi feita por um experiente

político da cidade que viu pela primeira vez,
quatro nomes fortes na
disputa para deputado
estadual. Pelo tama-
nho do colégio eleito-
ral, vão ter que garim-

par votos em outras
regiões, mas, diante
de um cenário tão
pulverizado de can-
didatos, o resultado
é incerto.

Michelle deixa...
...o comando do PL Mulher nacional

para dedicar mais atenção ao marido,
Jair Bolsonaro e concentrar mais na
sua pré-candidatura a senadora pelo
Distrito Federal. A informação foi pas-
sada à coluna por uma aliada da ex-
primeira-dama do País. No serpentário
politico de Brasília, o ti ti ti é que
Michelle é um Lago Paranoá de mágoas
com os enteados. O único que felicitou
a passagem de seus aniversário neste
sábado (21) foi o pré-candidato a presi-
dente da República, Flávio Bolsonaro.

Damares é Celina
A senadora Damares Alves (Repu-

blicanos-DF)reafirmou seu compromisso
em apoiar a vice-governadora, Celina
Leão (PP) na caminhada ao Palácio do
Buriti. Ela e Michelle Bolsonaro repre-
sentam a linha de frente de apoio dentro
do PL, mas sem o governador Ibaneis
Rocha (MDB).

Roriz e Marconi
Numa conversa informal com jor-

nalistas na Câmara de Vereadores de
Valparaíso, o jornalista Armando San-
tana, da Rádio Jornal Metropolitano,
lembrou que foi graças aos então go-
vernadores, Joaquim Roriz (DF) e Mar-
coni Perillo (Goiás), que o Lago Corumbá
IV, em Luziânia, foi construído. “À época
foi um feito que poucos acreditavam,
mas hoje abastece parte da região e o
Distrito Federal. Isso tem peso na história
política do Entorno”, diz Santana.

Gracinha e Simone
As primeiras-damas, Gracinha Caia-

do e de Senador Canedo, Simone Assis,
abrem nesta terça-feira (24), a última
edição do semestre do Goiás Social em
Ação, que inclui serviços que envolvem
cidadania para a população, como con-
sultas e exames médicos, assessoria ju-
rídica, emissão de RG e entrega de cerca
de 1000 cartões dos programas sociais
do Governo de Goiás para beneficiários
do município. 

Justiça Eleitoral libera o Avante
Ao contrário do que os adversários batem bumbo sobre o Avante,

comandado no DF pelo ex-senador Gim Argello estar negativado
pela Justiça Eleitoral por não ter prestado contas da eleição de 2022,
não durou 24h. Nesta segunda-feira (23), o Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal por meio da Assessoria de Contas Eleitorais e Par-
tidos, emitiu nota que afirma não haver mais pendências do Avante
junto ao tribunal. A coluna conversou com o presidente do Avante-
DF, Gim Argello, que confirmou o cadastro positivo. “Nesta terça-
feira (24) vamos nos reunirmos com os candidatos do Avante a de-
putados distritais e federais e mostrar que está tudo dentro da lei e
sem nenhum óbice eleitoral”, garante Argello.

Efeito Caiado – Ronaldo Caiado efetivado como candidato do
PSD à Presidência da República, o burburinho na base política
de Daniel Vilela (MDB) é se ajuda na disputa para governador de
Goiás ou atrapalha? A maioria acredita que sim.

Cristiano Borges e Hegon Correia

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Lubrificantes automotivos:
entenda o impacto e os riscos 
Marcelo Martini

Uma pesquisa realizada pela Webmotors re-
vela que a maioria dos brasileiros já adota
uma rotina regular de manutenção preventiva
com os seus veículos, demonstrando que grande
parte dos motoristas tem consciência da im-
portância do cuidado com seus automóveis.
Segundo o levantamento, 30% dos entrevistados
realizam a revisão do carro pelo menos duas
vezes ao ano, 26% fazem uma inspeção anual
e 17% examinam o veículo a cada quatro meses,
avaliando elementos essenciais, como os lu-
brificantes automotivos.

No geral, a manutenção preventiva é sempre
mais econômica do que esperar um problema
aparecer. Porém mesmo com as revisões em dia,
imprevistos podem acontecer. Em períodos de
chuva mais intensas e frequentes, comuns em
grande parte do território nacional, surge um
novo desafio relacionado à umidade elevada, que
se torna um agente de deterioração que impacta
diretamente o funcionamento, a confiabilidade e
a segurança dos veículos e de seus componentes,
exigindo um olhar ainda mais atento sobre a lu-
brificação e a manutenção.

Os efeitos da umidade 
para os sistemas veiculares

A umidade é um dos principais agentes de de-
terioração veicular, afetando desde a performance
do motor e a integridade de componentes eletrô-
nicos, até a segurança dos ocupantes. Entre os
principais impactos para o automóvel estão a cor-
rosão, falhas elétricas, contaminação de fluidos e
mofo em seu interior.

Levando em consideração os sistemas elé-
tricos e eletrônicos, a umidade atua como con-
dutor, podendo ocasionar curtos-circuitos, falhas
em sensores, luzes intermitentes e dificuldades
na partida do motor. Além disso, a infiltração
de água em terminais de bateria e caixas de
fusíveis favorece a oxidação, interrompendo o
fluxo de corrente elétrica, podendo levar a fa-
lhas imprevisíveis.

No sistema de freios, o problema também é
crítico, pois o fluido responsável pelo aciona-
mento desse sistema é higroscópico, o que sig-
nifica que ele absorve água do ambiente, e o
excesso de umidade reduz o ponto de ebulição
do produto. Em situações de frenagens intensas
ou em descidas prolongadas, o fluido pode ferver
e virar gás, o que causa a perda de eficiência da
frenagem. A presença de água também acelera
a corrosão de componentes internos, como pis-
tões de pinça e cilindros.

Além dos sistemas mecânicos e elétricos, a
umidade pode comprometer o conforto interno
dos ocupantes. A condensação no sistema de ar-
condicionado, bancos e carpetes favorece a proli-
feração de mofo e odores desagradáveis. O ar-
condicionado, por sua vez, sofre para desumidificar
o ar, o que aumenta o consumo de energia e so-
brecarrega o compressor.

Contaminação do lubrificante
No entanto, um dos impactos mais severos da

umidade está relacionado à contaminação do lu-
brificante, especialmente em dias de chuva e si-
tuações de trânsito intenso e trajetos curtos. Nestes
cenários, o motor pode não atingir a temperatura
ideal de operação, condição necessária para eva-
porar a umidade interna, o que facilita a conden-
sação de água no cárter e o contato dessa umidade
com o óleo lubrificante.

Essa mistura forma emulsões e borras que re-

duzem a eficiência do lubrificante, além de alte-
rarem a viscosidade do óleo e reduzirem a capa-
cidade de formação da película protetora entre
as superfícies metálicas, levando a um contato di-
reto metal-metal, maior atrito, geração de calor
excessivo e desgaste acelerado. A água também
acelera a oxidação do lubrificante e das superfícies
metálicas, transformando o óleo em uma subs-
tância menos eficaz e mais corrosiva.

Em casos extremos, a água pode ser aspirada
para dentro do motor, gerando falhas na admissão
e causando o chamado calço hidráulico. Como a
água não é compressível, ela impede o movimento
completo dos pistões, o que pode levar a bielas
empenadas ou quebradas, além de danos ao bloco
do motor, causando reparos de alto custo.

Componentes mecânicos 
e lubrificação sob risco

A presença de umidade não afeta apenas o
óleo, mas também os componentes que dele
dependem para operar com segurança. Sem
uma película lubrificante contínua, rolamentos,
engrenagens e superfícies deslizantes ficam di-
retamente expostos ao contato metálico, au-
mentando o risco de desgaste prematuro e
falhas súbitas. A água atua, ainda, como agente
de corrosão, agravando a formação de ferrugem
e microtrincas sob carga elevada, fatores que
comprometem a vida útil de sistemas como
transmissão e mecanismos internos do motor.

Em sistemas hidráulicos, a umidade pode
causar cavitação, em que bolhas de vapor im-
plodem sob alta pressão, desprendendo micro-
fragmentos de metal das superfícies internas e
acelerando o desgaste. Nesse cenário, a lubrifi-
cação ineficaz pode causar travas ou quebras
em componentes, custos elevados de manuten-
ção e riscos severos à segurança do veículo e
seus passageiros.

Revisões e a escolha do lubrificante 
com base em suas propriedades

Diante dos impactos da umidade, é essencial
que a manutenção e a troca de óleo recebam
ainda mais atenção em regiões ou épocas com
maior incidência de chuvas, considerando que,
neste cenário, há maior exigência sobre motor,
freios, sistemas elétricos e lubrificantes.

Nem todo produto convencional oferece pro-
teção adequada sob alta umidade. Por isso, é re-
comendável o uso de lubrificantes de alta quali-
dade, com tecnologia avançada e propriedades
específicas para enfrentar ambientes agressivos.

Características como resistência à oxidação,
estabilidade térmica e poder detergente e disper-
sante tornam o fluido mais eficaz na separação
de água, na prevenção da formação de borras e
na proteção das superfícies metálicas. Esses atri-
butos ajudam a manter a viscosidade adequada,
formar a película lubrificante protetora e mini-
mizar a corrosão, aspectos especialmente impor-
tantes em tempos de chuva intensa.

Diante disto, revisões adaptadas ao clima, lu-
brificantes de alta per-
formance e uma rotina
de inspeção cuidadosa
são essenciais para en-
frentar as condições se-
veras impostas pela
umidade, protegendo o
motor e seus sistemas
auxiliares, garantindo
uma experiência de uso
mais segura e duradou-
ra do veículo.

Marcelo Martini é Gerente
de Vendas do Aftermarket
da FUCHS
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A humanidade
acaba de passar
pelos onze anos
mais quentes já
registrados.
Quando a história
se repete onze
vezes, não 
é mais uma
coincidência. É um
chamado à ação”.
O relatório estado do Clima Global
2025, da World Meteorological Organi-
zation (WMO), mostrou que o período
de 2015 a 2025 foi o mais quente já re-
gistrado na série histórica, desde co-
meçaram as medições, em 1850. O
documento foi divulgado nesta se-
gunda-feira (23), Dia Mundial da Me-
teorologia. O ano de 2025 está entre os
mais quentes já registrados, com cerca
de 1,43 grau Celsius (°C) acima dos ní-
veis pré-industriais (1850–1900). (ABr)

@g.ohoje
ainda em período de pré-campanha, a
corrida eleitoral de 2026 ainda não co-
meçou oficialmente. Porém, a disputa
entre o presidente luiz inácio lula da
Silva (Pt) e o campo bolsonarista, dessa
vez representado pelo senador Flávio
Bolsonaro (Pl-rJ), já começou a ser tra-
vada nas redes sociais. a antecipação
da batalha digital, com troca de ata-
ques e campanhas coordenadas, sina-
liza que a polarização irá se repetir nas
mídias digitais e, possivelmente, se in-
tensificar. curtiu a publicação o leitor.

Vaninho Araujo Araujo 
(@silvanonascimento714)

@jornalohoje
na coluna Xadrez desta segunda-feira
(23/03), o jornalista Wilson Silvestre
analisa a proposta de “terceira via” ar-
ticulada por Gilberto Kassab no cená-
rio político nacional. Segundo o
colunista, a iniciativa não apresentou
resultados consistentes até o mo-
mento. De acordo com a análise, os
nomes associados ao projeto não con-
seguiram bons resultados nas inten-
ções de voto em pesquisas sobre a
disputa à Presidência da república, o
que indica uma nítida baixa adesão do
eleitorado, evidenciando que diante
desse desempenho, o partido enfrenta
dificuldades para se consolidar como
uma alternativa competitiva no cená-
rio eleitoral brasileiro . leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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Os impactos da guerra movida por Israel
e Estados Unidos contra o Irã dependerão,
evidentemente, da evolução dos conflitos
na região, de sua duração no tempo, da in-
tensidade dos ataques e dos alvos escolhidos
daqui em diante. Os primeiros reflexos, em-
bora permitam visualizar o que poderá vir
pela frente, anda devem ser tomados com
cautela, diante da imprevisibilidade e das
incertezas que vão se agravando como con-
sequência direta da intensificação dos com-
bates e da falta de racionalidade na admi-
nistração Trump e da brutalidade dos planos
expansionistas alimentados pela gestão de
Benjamin Netanyahu.

Os estudos divulgados até aqui tentam
mostrar os efeitos negativos sobre o comércio
internacional, a atividade econômica global,
assim como sobre preços e inflação, tomando
o comportamento de indicadores ainda pre-
liminares e que tendem a registrar alterações
não esperadas conforme o andamento dos
combates. Em trabalho recente, o economista
Matheus Dias, do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV), registra que o acúmulo de tensões
no Estreito de Ormuz, por onde trafegam
(ou trafegavam) em torno de 20% da pro-
dução mundial de petróleo e gás natural,
provocou uma escalada nos preços da ureia
e do enxofre, insumos básicos para a pro-
dução de fertilizantes e adubos, “ameaçando
a produção global de alimentos”.

Uma disruptura nas cadeias de supri-
mento no setor de fertilizantes de fato po-
deria complicar e encarecer o plantio das
safras, afetando, como consequência, a
oferta mundial de alimentos assim como
seus custos – embora pareça ser ainda

muito prematuro qualquer tipo de anteci-
pação de cenários. De todo modo, segundo
a plataforma Trade Economics, nos 30 dias
entre 24 de fevereiro e ontem, 23 de março,
os preços do enxofre e da ureia saltaram
30,11% e 45,88% respectivamente, com
salto acumulado de 100,8% e de 79,2% em
12 meses, respeitando a mesma ordem. As
cotações do enxofre já superam os níveis
registrados logo no início da guerra entre
Rússia e Ucrânia. Os preços do gás natural,
principal matéria prima para a produção
de fertilizantes nitrogenados, embora te-
nham registrado elevação 2,77% nos últi-
mos 30 dias, ainda se encontravam 26,3%
abaixo dos níveis registrados em 24 de
março do ano passado.

Pressão altista
Dias estima que metade da alta dos custos

dos fertilizantes tenderiam a ser repassados
aos preços recebidos pelos produtores, se-
gundo a “literatura empírica internacional
sobre transmissão de preços agrícolas”.
Neste caso, apenas como exercício, a escalada
daqueles custos tenderia a gerar um enca-
recimento nos preços da safra a ser plantada
a partir de setembro deste ano, com impactos
sobre a produção a ser colhida no próximo
ano. Em teoria, acrescenta ele, mercados
competitivos tenderiam a repassar integral-
mente as altas de custos. No caso dos fertili-
zantes, no entanto, alguns fatores contribuem
para limitar o repasse, a começar pela exis-
tência de contratos de médio prazo para
compra de insumos, incluindo ainda o “poder
de barganha ao longo da cadeia produtiva,
capacidade ociosa e [a possibilidade de]
substituição parcial entre insumos”.

2Aquele conjunto de fatores
contribuiu para que os pro-
dutores possam absorver “par-
te do choque sem repassá-lo
integralmente ao preço do pro-
duto”, assinala o economista.
Em segundo lugar, acrescenta
Dias, a compra antecipada de
fertilizantes já é uma prática
consolidada no setor. 
2 Os “produtores adquirem
insumos com três a seis me-
ses de antecedência em rela-
ção ao plantio, de modo que
os preços ao produtor já re-
fletem expectativas de custo
formadas com base em mo-
vimentos recentes dos preços
internacionais, comprimindo
a defasagem observável nas
séries mensais”, anota.
2 Desta forma, o economis-
ta acredita que seria possível
“sugerir uma estrutura de
repasses que incidam entre
zero e cinco meses, conside-
rando que há repasses con-
temporâneos dado o elevado
nível do choque”.
2 Ao avaliar “as contribui-
ções combinadas dos canais
diretos e indiretos” na alta
do Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo (IPA), que res-
ponde por 60% na composi-
ção do Índice Geral de Preços
(IGP) da FGV, o economista
projeta elevação em torno de
0,6 pontos percentuais, numa
perspectiva mais otimista

(que considera alta de 30%
nos preços dos fertilizantes),
e de 2,0 pontos na hipótese
de um salto de 70%. “O im-
pacto pode ser suficientemen-
te relevante para alterar a
tendência de curto prazo do
IPA e, consequentemente, do
IGP, que atualmente registra
variação acumulada negativa
em 12 meses”, projeta ainda.
2 Considerando a estrutura
de custos e a “participação
dos fertilizantes no custo in-
termediário de cada setor
agropecuário”, entre os pro-
dutos em que a participação
do insumo registra maiores
percentuais estão o milho,
com 32%, banana (31%), fei-
jão (28%), batata inglesa e
soja, ambos com 27%. Os nú-
meros confirmam a “elevada
dependência desses setores
de insumos como ureia, fos-
fatados e potássio, que têm
origem justamente nas re-
giões afetadas pelo conflito
no Estreito de Ormuz”.
2 Segundo dados de The
Fertilizer Institute, mencio-
nados por Dias, a região sob
os efeitos da guerra “não é
somente estratégica na pro-
dução de petróleo, mas tam-
bém na produção e no fluxo
de exportação de insumos e
fertilizantes”. A produção de
ureia nas regiões que depen-
dem do estreito para escoa-

mento corresponde a prati-
camente metade da expor-
tação global do insumo. 
2 Adicionalmente, a região
afetada pelo conflito participa
ainda de quase 50% das ex-
portações mundiais de enxo-
fre, utilizado na produção de
fertilizantes fosfatados. E um
quinto da produção mundial
de gás natural, essencial na
produção de adubos nitro-
genados, passa por Ormuz.
2 “Esses números mostram
que uma interrupção da ca-
deia logística de fertilizantes,
mesmo que por poucas se-
manas, pode gerar efeitos sig-
nificativos nas cadeias globais
de alimentos dada a elevada
dependência dos volumes
que escoam diariamente pelo
estreito”, comenta Dias.
2 Nos dois primeiros meses
deste ano, a participação dos
países na região nas impor-
tações brasileiras de fertili-
zantes e adubos havia sido
elevada para 25,32%, saindo
de 19,89% no mesmo bimes-
tre de 2025. Em volume, ha-
via sido registrada alta de
26,49%, de 1,050 milhão para
1,329 milhão de toneladas.
No total, o Brasil havia re-
duzido suas compras nesta
área em 0,66%, num recuo
de 5,281 milhões para 5,246
milhões de toneladas. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Fertilizantes disparam e tendem a
pressionar custos na próxima safra

BALANÇO

Econômica
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TABELA DE VALORES

Classe de veículo Itumbiara Piracanjuba

Automóvel, caminhonete e 

furgão (2 eixos, rodagem simples)
R$ 14,90 R$ 15,60

Caminhão leve, ônibus, caminhão-trator 

e furgão (2 eixos, rodagem dupla)
R$ 29,80 R$ 31,20

Automóvel e caminhonete 

com semirreboque (3 eixos)
R$ 22,35 R$ 23,40

Caminhão, caminhão-trator com semi-

rreboque e ônibus (3 eixos, rodagem dupla)
R$ 44,70 R$ 46,80

Automóvel e caminhonete 

com reboque (4 eixos)
R$ 29,80 R$ 31,20

Caminhão com reboque ou caminhão-

-trator com semirreboque (4 eixos)
R$ 59,60 R$ 62,40

Caminhão com reboque ou caminhão-

-trator com semirreboque (5 eixos)
R$ 74,50 R$ 78,00

Caminhão com reboque ou caminhão-

-trator com semirreboque (6 eixos)
R$ 89,40 R$ 93,60

Caminhão com reboque ou caminhão-

-trator com semirreboque (7 eixos) 
R$ 104,30 R$ 109,20

Caminhão com reboque ou caminhão-

-trator com semirreboque (8 eixos)
R$ 119,20 R$ 124,80

Motocicleta, motoneta, triciclo 

e bicicleta motorizada
Isento Isento

Ambulâncias, veículos oficiais e 

de corpo diplomático
Isento Isento

joão César Almeida

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)
autorizou uma nova tabela de preços dos pedágios da
BR-153, trecho importante para o transporte de cargas
do estado. Ao mesmo tempo em que esse aumento acon-
tece, a qualidade da via é questionada, principalmente
por levantamento da Confederação Nacional de Trans-
portes (CNT).

No dia 16 de março, a empresa Way-153 anunciou os
aumentos em seus pedágios, com o maior valor chegando
a R$ 124,80. Atual responsável pela concessão da parte
sul da rodovia, que abrange o trecho de Piracanjuba e
Itumbiara, quase dobrou os valores para carros e cami-
nhões que percorrem o trecho. Os preços entram em
vigor a partir do dia 26 de março.

Ao longo dos próximos 30 anos de concessão, estão
projetados investimentos superiores a R$ 10 bilhões no
trecho sob administração. Entre as intervenções previstas
estão ações iniciais de recuperação do pavimento, me-
lhorias nas condições das pistas, serviços de roçagem
nas margens da rodovia e a implantação de nova sinali-
zação horizontal e vertical.

O contrato de concessão também inclui a duplicação
de 42 quilômetros de via, a implantação de 31,8 quilô-
metros de faixas adicionais, além da construção de pas-
sarelas, acessos, pontos de parada para transporte
coletivo e estruturas destinadas à travessia segura da
fauna ao longo do percurso.

Aumento na contramão da qualidade
Com o aumento da taxa de pedágio, algo que pode

ser questionado é se a qualidade da via irá melhorar a
partir dessa nova tarifa. No ano de 2025, a BR-153 foi
apontada no Guia de Segurança nas Rodovias Brasileiras,
da Confederação Nacional de Transportes (CNT), como
a rodovia federal mais perigosa de Goiás, com 91 mortes
e 973 acidentes ao longo do ano.

Nesse sentido, o professor do Instituto Federal de
Goiás (IFG) e especialista em mobilidade urbana, Marcos
Rothen, explica que é normal as pessoas se sentirem le-
sadas neste primeiro momento do aumento, mas que,
se a concessionária de fato implementar as melhorias, a
população pode mudar sua opinião. “Essa reação é nor-
mal, principalmente no caso da BR-153, uma via onde
se cobra pedágio há muitos anos e as melhorias não são
percebidas. À medida que o concessionário realiza me-
lhorias significativas, os motoristas, principalmente os
que transportam cargas, passam a aceitar melhor o pa-
gamento do pedágio”, acrescenta.

Outro ponto que deve receber atenção com esse au-
mento é o uso de rotas alternativas por parte dos moto-
ristas, com a intenção de fugir dos pedágios.(Especial
para O HOJE)

especialista alerta para impacto em pequenos produtores 

O prazo para entrega da
Declaração do Imposto de
Renda Pessoa Física 2026
(ano-base 2025) começou nes-
ta segunda-feira (23). Os con-
tribuintes terão até o dia 29
de maio para enviar as infor-
mações à Receita Federal. A
expectativa é de que cerca de
44 milhões de declarações se-
jam recebidas neste ano.

O envio pode ser feito
pelo Programa Gerador da
Declaração, já disponível
para download, ou pelo site
Meu Imposto de Renda, que
permite o preenchimento
online. Em 2026, o prazo é
menor do que o habitual, já
que o início foi adiado em
uma semana.

Entre as novidades estão a

possibilidade de informar
nome social, inclusão de dados
de raça e cor, além da amplia-
ção da declaração pré-preen-
chida, que já está disponível
desde o primeiro dia. Outra
mudança é a redução no nú-
mero de lotes de restituição,
que passam de cinco para qua-
tro. (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE)

Envio da Declaração do Imposto
de Renda 2026 já está disponível

Pedágios 
entre Goiânia 
e Itumbiara
terão aumento 
nesta semana

Divulgação/Triunfo Concebra
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Marina Moreira

No imaginário social e po-
lítico, pautas sobre o fim da
escala 6x1 possuem potencial
para enfraquecer a direita e a
extrema-direita no Congresso
Nacional. Discussões acerca da
redução da jornada de trabalho
são retratadas por movimentos
de esquerda de forma a res-
saltar os benefícios que os tra-
balhadores vão obter em de-
corrência de uma eventual im-
plantação da PEC 8/2025, de
autoria da deputada federal
Erika Hilton (PSOL).

"Não aceitaremos mano-
bras para manter as atuais 44
horas semanais e defendemos
que o debate envolva toda a
sociedade… Descanso não é
luxo, é direito. Especialmente
para as mulheres, que acabam
trabalhando em jornadas de
7x0. Nosso ponto de partida é
reduzir de 44 para 40 horas
semanais, na escala 5×2, e, gra-
dativamente, chegar às 36 ho-
ras”, afirma a deputada federal
Adriana Accorsi (PT).

Em contrapartida, a oposi-
ção no Congresso busca tratar
a pauta com cautela, uma vez
que é um assunto delicado para
a área empresarial, que detém
um eleitorado, em sua maioria,
de direita. Trata-se de um pro-
jeto de caráter popular e que
pode representar risco ao se-
nador bolsonarista e pré-can-
didato à Presidência da Repú-
blica, Flávio Bolsonaro (PL).

Demora na tramitação
Nos bastidores, a informa-

ção é que o texto, de autoria
de Erika, não deve avançar
significativamente em 2026,
uma vez que o clima no Con-
gresso, em ano eleitoral, cos-
tuma ser caracterizado por
lentidão nos trabalhos relativos
à tramitação de projetos. Tanto
na Câmara dos Deputados
quanto no Senado Federal, a
tendência é que parlamentares
dediquem parte do tempo às

campanhas eleitorais.
Assim, especialistas avaliam

que a oposição deve “empur-
rar” o texto para o próximo
ano, mas que a proposta não
pode ser considerada irrele-
vante, pois é um projeto que
necessita de tempo para ser
aprimorado e garantir parti-
cipação efetiva da população.

“A direita não precisa cair
na armadilha nem jogar o
jogo do PT. Sobre escala 6x1
e passagem de ônibus grátis:
trate como pauta relevante.
Pode ser positiva. Precisa de
estudo profundo, com parti-
cipação da sociedade. Sem
pressa eleitoral. Pequenos co-
merciantes precisam ser ou-
vidos. Empurre a decisão para
2027”, pontua o estrategista
político Roberto Reis ao orien-
tar sobre qual posicionamento
a direita deve adotar frente à
redução da jornada de traba-
lho defendida, sobretudo, pelo
Partido dos Trabalhadores
(PT), legenda à qual é filiado
o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Ausência de confronto
O especialista avalia que

o melhor caminho a ser se-
guido pela direita é “não
confrontar o PT”, sob o risco
de as discussões entre as
forças políticas servirem de
combustível para a base de
Lula, que é pré-candidato
ao Planalto e principal ad-
versário do senador Flávio
Bolsonaro (PL), que também
concorre ao comando do Go-
verno Federal.

“Não negue. Não ataque.
Administre o tempo. Use a ló-
gica deles contra eles. Faltam
poucos meses de PT no poder.
Barrigue. Não confronte. Não
entregue combustível. Não for-
ce o debate”, instruiu Roberto
por meio de publicação nas
redes sociais.

Centrão é 
quem vai decidir

O cientista político Lehnin-
ger Mota ressalta que o Cen-
trão, ala moderada do Con-
gresso, é quem vai definir o
desfecho da tramitação da PEC

8/2025. “Tanto a esquerda
quanto a direita já entenderam
que quem vai decidir as elei-
ções e definir o caminho do
fim da escala 6x1 é o centro,
que são políticos moderados,
que já votaram no Lula e tam-
bém no Bolsonaro”.

Mota salienta a importân-
cia da tomada de decisões
moderadas por parlamenta-
res. “É necessário ter muita
moderação nas decisões, por-
que vai ser uma eleição bas-
tante apertada”, pontua o es-
tudioso em política em entre-
vista ao O HOJE.

A atualização mais recente
em torno da pauta sobre re-
dução da jornada de trabalho
é relativa à audiência pública
realizada na última terça-feira
(24) pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos, a fim de discutir propos-
tas acerca do tema. O debate
atendeu ao pedido do depu-
tado Paulo Azi (União-BA), re-
lator das propostas. (Especial
para O HOJE)

Alvo de tornozeleira ele-
trônica sob suspeita de atuar
na lavagem de dinheiro de
desvios do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), Erik
Janson Marinho pagou um
boleto de R$ 51 mil para o se-
nador Efraim Filho (PB), líder
do União Brasil no Senado.
Erik é segundo suplente de
Efraim e foi alvo da Polícia
Federal em uma das fases da
Operação Sem Desconto.

A transação apareceu em
um relatório do Conselho de
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf) produzido dentro
da investigação. Efraim Filho
não é investigado pelos des-
vios no INSS.

O senador afirmou que pe-
diu ao seu segundo suplente
“ajuda” para quitar o boleto
porque não tinha o valor em
conta no dia do vencimento.
“Se trata de um boleto de um
contrato privado meu. No dia
do vencimento, eu não tinha
o valor em conta. Pela nossa
relação de suplente, perguntei
se ele podia me ajudar a quitar
o boleto, e ele disse que sim,
e assim o fez”, afirmou o se-
nador ao Estadão.

Questionado se havia res-
sarcido o valor, Efraim disse
que seu suplente não quis
cobrar a dívida. “Quis pagar,
mas acredito que pela rela-
ção de suplente, ele nunca
decidiu me cobrar até hoje”,
afirmou.

Erik Marinho foi alvo de
uma das fases da Operação

Sem Desconto em dezembro e
é suspeito de auxiliar o Careca
do INSS na lavagem de dinhei-
ro e ocultação patrimonial.

De acordo com a PF, o su-
plente de Efraim e a esposa
abriram empresas com capital
social irrisório que serviam
para ocultar a propriedade de
aeronaves do empresário.

“Já é possível afirmar que
ERIK MARINHO se vinculou
a ANTONIO em etapas rele-
vantes do processo de lava-
gem de capitais, inserindo-
se em fases específicas desti-
nadas à ocultação e dissimu-
lação de bens e valores”, es-
creveu a PF em relatório da
investigação. A defesa de Erik

Marinho não retornou aos
contatos.

O senador Efraim Filho não
foi alvo, nem é investigado na
operação, mas seu nome apa-
receu em um relatório do Coaf
sobre as movimentações fi-
nanceiras de seu segundo su-
plente. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Especialistas
avaliam que
oposição deve
prorrogar para
2027 discussão
sobre a pauta para
não confrontar
base de Lula em
ano eleitoral 

Direita pode não “forçar” debate
sobre escala 6x1 neste ano

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Carlos Moura/Agência Senado
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suplente do senador
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Texto segue em

tramitação na

Câmara dos

Deputados onde na

última segunda-feira

(23) passou por

discussões na CCJ a

pedido do deputado

Paulo Azi (União-

BA), relator das

propostas

Suplente investigado paga R$ 51 mil a senador Efraim 
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ex-presidente jair Bolsonaro é transferido 
da UTI para quarto após dez dias

O ex-presidente Jair Bolsonaro recebeu alta da Uni-
dade de Terapia Intensiva nesta segunda-feira (23). Em
seguida, ele foi transferido para um quarto no Hospital
DF Star, onde permanece internado sob acompanha-
mento médico.

A informação foi confirmada pelo médico responsável,
Brasil Caiado. Segundo ele, o ex-presidente seguirá em
observação fora da UTI. A internação teve início no dia
13 de março, após um quadro de mal-estar.

Internação e quadro clínico de Bolsonaro
De acordo com a equipe médica, Jair Bolsonaro foi

diagnosticado com pneumonia decorrente de broncoas-
piração. Desde então, ele passou por tratamento intensivo.
Durante esse período, permaneceu na UTI sob monito-
ramento contínuo.

Conforme boletim médico divulgado, o quadro clínico
é considerado estável. Além disso, os profissionais indi-
cam que a evolução tem sido acompanhada de forma
contínua. O documento também aponta que a resposta
ao tratamento segue dentro do esperado.

Tratamento e acompanhamento
Atualmente, o ex-presidente segue em tratamento

com antibioticoterapia endovenosa. Além disso, recebe
suporte clínico e realiza fisioterapia respiratória e mo-
tora.(Otavio Augusto, especial para O HOJE)

Bolsonaro
deixa UTI 
e segue
internado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

O deputado federal Gustavo
Gayer (PL-GO) irá lançar sua
pré-candidatura ao Senado Fe-
deral no próximo dia 11 de
abril, em um evento no Estado
que irá reunir as principais li-
deranças nacionais da legenda
bolsonarista. Entretanto, o
evento irá acontecer em meio
ao racha interno no PL goiano. 

Intitulado “Acorda, Goiás”,
o evento é tido como “supra-
partidário” pelos organizado-
res. O encontro irá resgatar as
pautas dos apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro,
como as críticas ao governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e aos ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF), e a defesa da liberdade
irrestrita e da fé cristã. 

Lideranças nacionais do
PL já estão confirmadas no
evento, como a ex-primeira-
dama, Michelle Bolsonaro; a
deputada Bia Kicis (PL-DF); e
os deputados Nikolas Ferreira
(PL-MG), André Fernandes
(PL-CE) e Carlos Jordy (PL-RJ).
O evento é tido como uma
continuação da caminhada
até Brasília, liderada por Ni-
kolas no início do ano, em
que o deputado lançou o slo-

gan “Acorda, Brasil”.
O card de divulgação do

evento traz Gayer e as lide-
ranças nacionais já confirma-
das no encontro. No entanto,
o que chama a atenção é a
ausência do senador Wilder
Morais, presidente estadual
do PL e pré-candidato da sigla
ao Governo de Goiás, e da sua
pré-candidata a vice, Ana Pau-
la Rezende.

Fato é que a relação entre
o senador e o deputado já não
é das melhores. O projeto de
Wilder que visa o Palácio das
Esmeraldas acontece a contra-
gosto de Gayer, que defendia
uma aliança do PL com a base
do governador Ronaldo Caiado
(PSD) e do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB). 

O marqueteiro e analista
político Marcos Marinho ava-
lia que o comportamento de
Gayer é “um tanto quanto
imaturo”. Marinho ressaltou
que Wilder é o presidente do
partido no Estado colocado
como pré-candidato ao gover-
no com articulação alinhada
nacionalmente.

“Já está tudo acertado com
o Flávio Bolsonaro, aparente-
mente. Então, o Wilder vai ter
fundo partidário e, além disso,
tem muitos recursos próprios.

Também terá palanque. O Gus-
tavo vai ter palanque de quem,
se não o do Wilder? Ele vai
continuar fazendo campanha
só digital, só virtual? Uma cam-
panha ao Senado não se faz
só com mobilização de fã-clube
de internet. Ele precisa de ca-
pilaridade, precisa de rua, que
é o que ele não tem, nunca
teve”, afirmou.

Para o analista, esse cenário
pode acabar prejudicando
mais Gayer do que Wilder. “O
Wilder não tem obrigação de
ganhar. Ele tem a obrigação
de fazer um bom palanque
para o Flávio Bolsonaro e con-
duzir sua campanha em Goiás.

O Gayer tem obrigação de ga-
nhar, porque, se ficar sem
mandato, fica fora do jogo. Já
pensou o Gustavo Gayer sem
mandato? Ele tem complica-
ções que precisa lidar. O Wil-
der, se perder, continua sena-
dor. O Gustavo, se perder, vai
para a vala comum e continua
fazendo barulho só nas redes
sociais”, avaliou.

Marinho entende que a pos-
tura do deputado não contribui
para o projeto do PL no Estado.
“Não está sendo contributiva
para o projeto do partido, que
hoje passa pelo Wilder. Isso
pode prejudicar, sim. Talvez
uma parcela mais radical do

eleitorado do Gayer não queira
votar no Wilder, mas acho di-
fícil, porque o Wilder é o re-
presentante do Bolsonaro. O
voto do Gayer, em grande me-
dida, é o voto bolsonarista, e
esse voto é representado pelo
Wilder. Ele pode capturar esse
eleitorado independentemente
do aval do Gustavo”, disse.

Na avaliação de Marinho,
há um erro de percepção sobre
os papéis dentro do partido.
“Está havendo um equívoco
na percepção e na autoper-
cepção dos papéis que são re-
presentados por Gustavo Gayer
e Wilder Morais dentro do PL.”.
(Especial para O HOJE)

evento de pré-candidatura de Gustavo Gayer ao Senado expõe racha interno no PL

Deputado federal lança pré-
candidatura em evento do PL sob
tensão com Wilder Morais em Goiás

Gayer marca lançamento ao Senado
em meio a racha no PL goiano

Divulgação
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“Casa do Povo”
Considerado a “Casa do Povo” por

ícones políticos que por décadas ali
transitaram, o Congresso Nacional tor-
na-se, aos poucos, mansão de poucos.
A decisão dos presidentes do Senado e
Câmara, Davi Alcolumbre e Hugo Motta,
de restringir o acesso ao Congresso
pela Chapelaria apenas a deputados e
senadores, e outras autoridades, já cau-
sa alvoroço entre servidores e parla-
mentares. Os gabinetes foram sur-
preendidos ontem com e-mail com no-
vas regras. Os acessos de visitantes por
táxi, uber, carros particulares ou a pé
serão pelos Anexos. Servidores receiam
que isso cause um “congestionamento”
diário nas portarias laterais. Enquanto
seus chefes, as excelências, vão chegar
de BMW, Mercedes, Audi, Volvo e outros
carros que desfilam pela Chapelaria
todos os dias. Com exceção de Luiza
Erundina, que tem um Fiat Elba.

Bomba no banco
Caiu como uma bomba nos corre-

dores e gabinetes do BTG Pactual a
notícia, publicada aqui, de que o ad-
vogado baiano Eugênio Kruschewsky,
que defende o banco em duas causas
(no Econômico, braço do BTG) é tam-
bém um dos principais advogados de
Daniel Vorcaro, inimigo figadal de
André Esteves. O Jurídico do BTG está
de olho. A assessoria do BTG preferiu
não comentar.

R$ 800 milhões
O senador Cid Gomes (PSB) voltou

a dizer que o deputado federal Júnior
Mano (PSB) é vítima de perseguição
política. É acusado em investigação
da PF de participação em venda de
emendas e desvios de recursos públi-
cos, em relatório no STF. Passeiam
no inquérito também o ex-deputado
José Guimarães (PT-CE), o federal Yury
do Paredão (MDB) e o ex-presidente
do Senado e deputado licenciado Eu-
nício Oliveira (MDB).

Folguinha básica
Em decisão monocrática, após análise de

pesquisa interna, o presidente da Firjan, Luiz
Césio Caetano (2024-2028), decidiu fazer um
senhor agrado aos milhares de funcionários
da entidade, como ele tem repetido. Anunciou
regra que dá folga ao colaborador no dia do
aniversário, menos aos estagiários e apren-
dizes. A Firjan tem defendido a manutenção
da escala de trabalho 6 x 1.

APAS & ICMS
Do presidente da Associação Paulista de

Supermercados (APAS), Erlon Ortega, sobre
um pleito da entidade, de que as parcelas do
ICMS pagas em duplicidade fossem devolvidas
em 12 vezes, ao invés de 24, como proposto
inicialmente pelo Governo. “Reduzir a devo-
lução de créditos de ICMS para 12 parcelas é
um avanço, mas ainda distante do ideal de-
fendido pelo setor para a devolução do im-
posto pago”.

Tabu e Planejamento
Pesquisa Icatu Seguros com 500 pessoas,

via internet, revela que 67% delas pensam
na morte com alguma frequência. Destes,
apenas 16% se organizam financeiramente.
Apenas 12% têm seguro de vida. A violência
é um dos principais gatilhos para 36% das
mulheres terem esses pensamentos. Nos ho-
mens, a reflexão acontece por fatores ligados
à idade e à trajetória (39%). No luto, 23% das
mulheres buscam ajuda. Homens, 19%.

ESPLANADEIRA
#Fit Pueri Expo reúne indústria do uni-

verso infantil em SP, de 26 a 28/4. #Exposição
com obras de Torres García será inaugurada
no CCBB Brasília, dia 31/3. #Printi e Francal
acordam parceria para melhorar experiências
em eventos. #Layer Up é finalista do Prêmio
Abradi em 7 categorias. #Genera e Boticário
firmam parceria conectando DNA ao skincare
personalizado.  #CAIXA Vida e Previdência
alcançou marca de R$ 200 bi em reservas.
#Stefano Levorato, fundador da SBI, participa
do webinar “O amanhã é  agora para quem
inova”; Inf: tinyurl.com/ms224zfx. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A rusga estadual entre o go-
vernador Ratinho Jr. (PSD) e o
senador Sergio Moro (a cami-
nho do PL) redundou na saída
do Paraná da disputa presiden-
cial, o que pode abrir espaço
para a candidatura de Ronaldo
Caiado, seu colega em dose du-
pla, no cargo e no partido. A
última vez em que os dois Es-
tados concorreram ao Palácio
do Planalto, sede do Poder Exe-
cutivo estadual, foi em 2018,
ambos malvotados: Henrique
Meirelles, goiano de Anápolis
igual a Caiado, obteve 1,2%,
superior ao 0,8% de Álvaro
Dias, ex-senador e ex-gover-
nador paranaense nascido em
São Paulo, cujo busto foi ta-
tuado em cores nas costas de
Jorge Kajuru, senador goiano
também nascido em São Paulo.
Ainda não está tatuado nem
escrito, mas é provável que
agora Ratinho ajude Caiado.

Num país polarizado, a ta-
refa de Caiado não é fácil. Na
verdade, nunca foi. É difícil se
eleger vereador em Caldazinha
(na Grande Goiânia, ao lado
de Senador Canedo) e Moiporá
(no Oeste goiano), imagine a
Chefe do Executivo federal. O
governador goiano, a uma se-
mana de passar a faixa para
seu vice, Daniel Vilela (MDB),
recebeu a chance de realizar
o que já disse diversas vezes:
“Ser presidente da República
é destino”. Talvez Caiado tenha
encontrado o seu. Tentou em
1989, quando foi restabelecido
o voto direto, mas era sua pri-
meira eleição e nunca havia
administrado nada além da
União Democrática Ruralista
(UDR), organizada para de-
fender o direito à propriedade
durante a Assembleia Nacio-
nal Constituinte.

Desde então, foram cinco
mandatos de deputado fede-
ral, quatro anos no Senado e
dois governos em Goiás. Não
mudou de partido, pois o PSD
é originário do PFL, de onde
também emergiram dois de
seus fundadores: o presidente
nacional, Gilberto Kassab, e
o ex-presidente do diretório
regional, Vilmar Rocha. Ex-
celentes para articular, serão
fundamentais nas conversa-
ções com outras siglas, sobre-
tudo as de centro e direita.
No início, Kassab defendia a
pretensão do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos). Após o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro esco-

lher seu filho Flávio Bolsonaro
(PL/RJ), Kassab reafirmou a
fidelidade à família (foi mi-
nistro de Infraestrutura do
pai) e manifestou apoio. De-
pois, Kassab mostrou-se mais
próximo de Ratinho.

PORTAS ABeRTAS 
PeLA ÉTICA

No dia 14 deste março, Kas-
sab veio a Jaraguá, filiou Caia-
do e disse que marcaria his-
tória se chegasse à Presidên-
cia, algo que se aproximou
bastante nesses dez dias. O
próximo passo é montar um
time para a campanha, com
seus amigos de sempre, dos
que fez como médico de peri-
feria no Rio de Janeiro, como
líder ruralista em todos os
quadrantes do país, ao circular
bem em todos os ambientes
de portas abertas pelo bom
conceito quanto à ética.

Vai precisar de marketing
agressivo, como o que Carlos
Bolsonaro fez para o pai em
2018 e 2022 e está fazendo
agora para o irmão, com o
adendo de que ruas e estradas
são palco de Caiado, seja em
cima de um trator, na carro-
ceria de uma caminhonete, à
vontade em alguma de suas
mulas ou andando a pé. Plano
de governo com inovações,
que não dá voto (se desse, Re-
nan Santos, do Missão, estaria
em primeiríssimo lugar), mas
estabelece um diferencial entre
os que falam bobagens e os
que trabalham com seriedade.
As melhores experiências nas
áreas de educação e segurança

pública no país inteiro são dos
dois governadores do PSD,
Caiado e Ratinho — o sistema
educacional em outro Estado
administrado pelo partido, o
Rio Grande do Sul de Eduardo
Leite, também é sinônimo de
avanços.

BOM DeSeMPeNHO 
NAS ReGIÕeS
MeTROPOLITANAS

Os exemplos de políticas
públicas dos três gestores pes-
sedistas precisam ser levados
às praças, sobretudo à maior
ágora de todos os tempos: a
internet. Será um desafio in-
teressante casar essa expertise
com as necessidades de regiões
específicas, como o Nordeste.
É provável que Caiado se des-
taque com seus ótimos núme-
ros de redução da violência,
assim como os de Ratinho, nas
regiões metropolitanas de Re-
cife (3,7 milhões de habitantes),
Salvador (3,8 milhões) e For-
taleza (4,2 milhões). Porém,
nos sertões, vai precisar de
muita argumentação para con-
vencer que o Bolsa Família e a
infinidade de programas so-
ciais gerados a partir dele fo-
ram ideias de um aliado seu,
o baiano Antônio Carlos Ma-
galhães (1927–2007).

Caiado vai ganhar a eleição
na Bahia, terra natal de sua
mulher, Gracinha Carvalho
Caiado, pois ganhou mais dois
polos de convencimento: o ci-
tado combate à criminalidade
e a nova paisagem do Oeste
do Estado, que se povoou de
lavouras altamente produtivas

e ele foi um dos semeadores
das riquezas do agro. Em Per-
nambuco, a governadora Ra-
quel Lyra é de seu partido,
mas vive à espera do apoio
ou, no mínimo, da isenção do
presidente Lula na disputa es-
tadual. O petista deve ficar
com uma chapa alinhada, com
João Campos (PSB) ao governo,
Carlos Costa de vice e, para o
Senado, Marília Arraes (PDT)
e Humberto Costa (PT). Popu-
listas e demagogos, como nas
demais unidades federativas
da região e também no Norte.
Restarão as grandes cidades e
os empreendedores, menos
acessíveis a programas assis-
tenciais como Gás do Bem.

Caiado precisa ter espaço
para falar, pois tem poder de
persuasão, é forte no discurso
e possui conteúdo para even-
tuais embates. Como sempre,
falta-lhe um mote: o de Flávio
é o antipetismo; o de Lula é a
defesa do trabalho com menor
esforço. Assim, é possível que
Caiado ganhe em todo o Cen-
tro-Oeste, graças ao agro e à
proximidade com o sucesso de
suas realizações; no interior
dos Estados do Sul-Sudeste;
nas áreas metropolitanas do
Norte-Nordeste; divida com
Lula o público do campo com
menos terra e com Flávio a di-
reita mais ideológica. O centro
tende a ser caiadista — talvez
até o Centrão tradicional, não
o das emendas, mas o de anti-
gos enfrentamentos políticos,
quando falar em direita era
praticamente proibido. (Espe-
cial para O HOJE)

A uma semana 
de deixar o
governo, goiano 
é premiado com a
oportunidade de
se reencontrar
com as ruas e
estradas do Brasil,
percorridas tantas
vezes na política
classista e na
oposição de
direita, que agora
se reencontram
com o centro

Ser presidente é destino e saída
de Ratinho dá chance a Caiado

jonathan Campos/Governo do Paraná

Entre articulações e

desafios, Caiado se

movimenta para

entrar de vez no

cenário presidencial

em um país cada vez

mais polarizado.



Thais Muniz

A Confederação Brasileira
de Futebol realizou, na tarde
desta segunda-feira (23), o sor-
teio que definiu os confrontos
da quinta fase da Copa do Bra-
sil 2026, etapa que marca uma
mudança importante no for-
mato da competição e eleva o
nível técnico dos duelos. O
evento aconteceu na sede da
entidade e estabeleceu não
apenas os cruzamentos entre
as equipes, mas também os
mandos de campo. As partidas
de ida estão previstas para a
semana do dia 22 de abril, en-
quanto os jogos de volta devem
ocorrer a partir de 13 de maio,
com datas e horários ainda a
serem oficializados.

A edição deste ano chega
com novidades no regulamen-
to. Pela primeira vez, os 20
clubes que disputam a Série
A do Campeonato Brasileiro
entram diretamente nesta
fase, o que aumenta a com-
petitividade e concentra gran-
des equipes já neste estágio
do torneio. Outra mudança
relevante é que todos os con-
frontos passam a ser realiza-
dos em jogos de ida e volta,
abandonando o formato an-
terior em fases iniciais. Em
caso de igualdade no placar

agregado, a vaga será definida
nas cobranças de pênaltis, sem
critério de gol qualificado.

Ao todo, 32 equipes seguem
na disputa e foram organizadas
em dois potes com 16 clubes
cada, seguindo o ranking na-
cional da CBF. O pote 1 reuniu
os times mais bem posiciona-
dos, enquanto o pote 2 concen-
trou os demais classificados, o
que contribuiu para a formação
de confrontos equilibrados e,
em alguns casos, com grande
apelo entre torcedores.

Entre os duelos definidos,
destacam-se confrontos envol-
vendo clubes da elite do futebol
brasileiro, além de embates
que colocam frente a frente
equipes de diferentes divisões.
O Atlético-MG enfrenta o Ceará,
com decisão no Castelão. O

Cruzeiro encara o Goiás e fará
o jogo decisivo em casa. Já o
Athletico-PR mede forças com
o Atlético-GO, que decide dian-
te de sua torcida. O Flamengo
enfrenta o Vitória, com a equi-
pe baiana tendo o mando do
segundo jogo.

Outros confrontos também
chamam atenção, como Grê-
mio contra Confiança-SE, Vasco
diante do Paysandu e Fortaleza
contra o CRB, todos com os
clubes do pote 2 decidindo em
casa. O Bahia enfrenta o Remo,
enquanto o Botafogo joga con-
tra a Chapecoense. O Red Bull
Bragantino terá pela frente o
Mirassol. O Corinthians encara
o Barra-SC com a vantagem
de decidir em seus domínios,
assim como o Fluminense dian-
te do Operário-PR.

A lista segue com o Palmei-
ras enfrentando a Jacuipense-
BA, com decisão fora de casa,
o Internacional contra o Ath-
letic-MG, decidindo no Beira-
Rio, além de Santos contra Co-
ritiba e São Paulo diante do
Juventude, ambos com os ad-
versários tendo o mando do
jogo de volta.

O sorteio dos mandos de
campo também respeitou cri-
térios de segurança pública,
evitando que clubes da mesma
cidade atuem como mandantes
na mesma data-base, medida
que busca facilitar a logística
e garantir maior organização
nas partidas.

Além do aspecto esportivo,
a Copa do Brasil segue sendo
uma das competições mais
atrativas financeiramente do

país. Cada clube que disputa a
quinta fase garante uma pre-
miação de R$ 2 milhões. Os
valores aumentam progressi-
vamente nas fases seguintes:
R$ 3 milhões nas oitavas de fi-
nal, R$ 4 milhões nas quartas,
R$ 9 milhões na semifinal, R$
34 milhões para o vice-cam-
peão e R$ 78 milhões para o
campeão.

A entidade ainda deve di-
vulgar nos próximos dias o de-
talhamento completo do ca-
lendário, incluindo datas exa-
tas e horários de cada con-
fronto, o que deve intensificar
ainda mais a expectativa dos
torcedores para uma fase que
promete jogos equilibrados,
clima de decisão e forte mobi-
lização em todo o país. (Espe-
cial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Sorteio define
confrontos da 
5ª fase da Copa
do Brasil; jogos
começam 
em abril com
premiação
milionária

CBF define confrontos da Copa

Cruzeiro encara o Goiás e Atlético-GO enfrenta o Athletico-PR com decisão em casa na próxima fase

Buda Mendes
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A Seleção Brasileira já co-
meçou a se reunir para a Data
Fifa de março, considerada
etapa importante na reta final
de preparação para a Copa do
Mundo de 2026. Os jogadores
convocados pelo técnico Carlo
Ancelotti iniciaram a apresen-
tação neste domingo (22), no
hotel da delegação em Orlando,
nos Estados Unidos.

De acordo com a Confede-
ração Brasileira de Futebol
(CBF), 11 atletas já chegaram
ao local: Andrey, Bento, Bre-
mer, Danilo (Botafogo), Eder-
son, Fabinho, Ibañez, Igor Thia-
go, João Pedro, Léo Pereira e
Rayan. Outros nomes, como
Gabriel Sara e Marquinhos,
eram aguardados ainda du-

rante a noite, enquanto o res-
tante do grupo deve se juntar
à equipe ao longo desta se-
gunda-feira (23).

Durante o período, o Brasil
terá dois amistosos de alto ní-
vel. O primeiro compromisso
será contra a França, no dia
26 de março, às 17h (horário
de Brasília), no Gillette Sta-
dium, em Boston. Em seguida,
a equipe enfrenta a Croácia
no dia 31, às 21h, no Camping
World Stadium, em Orlando.
Os confrontos são vistos como
testes importantes contra se-
leções tradicionais do cenário
internacional.

Além dos amistosos, a co-
missão técnica já projeta a dis-
puta da Copa do Mundo de

2026. Inserido no Grupo C, o
Brasil terá como adversários
Marrocos, Haiti e Escócia na
fase inicial da competição. A
estreia da equipe está marcada
para o dia 13 de junho, diante
da seleção marroquina.

A próxima edição do Mun-
dial será histórica. Pela pri-
meira vez, o torneio contará
com 48 seleções, ampliando o
número de partidas e a pre-
sença de países. A competição
será realizada de forma con-
junta por Canadá, Estados Uni-
dos e México, com jogos dis-
tribuídos em 16 cidades, pro-
metendo grande mobilização
de torcedores e um calendário
intenso. (Rikelme Santos,es-
pecial para O HOJE)

jogadores da Seleção Brasileira começam a chegar aos estados Unidos para amistosos

A venda de ingressos
para o Grande Prêmio do
Brasil de MotoGP 2027, em
Goiânia, foi aberta ao pú-
blico nesta segunda-feira
(23), a partir do meio-dia,
por meio da plataforma
Eventim. O início da comer-
cialização foi anunciado
pela Dorna Sports um dia
após a realização da etapa
de 2026 no Autódromo In-
ternacional Ayrton Senna,
marcando o embalo da or-
ganização após o retorno
da categoria ao país.

Apesar da abertura das
vendas, a data oficial da
corrida em 2027 ainda não
foi divulgada. Mesmo assim,
os fãs da motovelocidade
já podem garantir presença
na próxima edição do even-
to, que volta a colocar a ca-
pital goiana no circuito
mundial da MotoGP.

O anúncio ocorre logo
após um fim de semana de
grande movimentação em
Goiânia. Entre os dias 20 e
22 de março, mais de 148
mil pessoas passaram pelo
autódromo para acompa-
nhar treinos, corrida sprint
e a prova principal, vencida
pelo italiano Marco Bezzec-
chi, da Aprilia. A etapa mar-
cou o retorno do Brasil ao
calendário da categoria
após 22 anos de ausência.

A realização do evento
faz parte de um acordo fir-
mado entre a Dorna Sports
e o Governo de Goiás, que

assegura a permanência do
GP do Brasil em Goiânia
até 2030. A estratégia de
iniciar a venda antecipada
de ingressos reflete a alta
demanda registrada já na
edição deste ano, consoli-
dando o interesse do pú-
blico brasileiro pela com-
petição.

Para 2027, a MotoGP
também deve passar por
mudanças importantes no
regulamento técnico. Está
prevista a substituição dos
motores de 1000 cc por uni-
dades de 850 cc, além da
retirada de sistemas de ajus-
te de altura e de parte dos
recursos aerodinâmicos das
motos. Outra alteração sig-
nificativa será a troca de
fornecedora de pneus, com
a saída da Michelin e a en-
trada da Pirelli.

As fabricantes já inicia-
ram testes com os novos
equipamentos. Honda e
KTM trabalham com pro-
tótipos dos novos motores,
enquanto Ducati e Aprilia
devem avançar com suas
versões ao longo de 2026.
No grid, o Brasil estará re-
presentado por Diogo Mo-
reira, que tem contrato com
a equipe LCR Honda, en-
quanto o mercado de pilo-
tos segue movimentado
com possíveis negociações
envolvendo nomes como
Jorge Martín e Fabio Quar-
tararo. (Thais Muniz,espe-
cial para O HOJE)

Ingressos para 
MotoGP 2027 em 
Goiânia já estão à venda

APITOU... COMEÇOU!

Seleção inicia preparação nos
Estados Unidos para Data Fifa 

COPA DO MUNDO 2026
Rafael Ribeiro
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Anna Salgado

O Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente (Lei nº
15.211/25), conhecido como
ECA Digital, entrou plena-
mente em vigor no dia 17 de
março de 2026 e representa
o maior avanço normativo
na proteção infantojuvenil
no Brasil desde a criação do
ECA original, em 1990. 

A legislação adapta direi-
tos fundamentais à realidade
de um mundo permanente-
mente conectado e deixa de
apenas recomendar boas prá-
ticas, passando a impor regras
rígidas e sanções às platafor-
mas digitais. Com isso, a res-
ponsabilidade pela proteção
deixa de ser apenas declara-
tória e passa a integrar a pró-
pria arquitetura e o design
dos serviços online.

A atualização do ECA tor-
nou-se urgente à medida que
a internet passou a ocupar o
centro da socialização das no-
vas gerações. Embora o projeto
de lei (PL 2628/2022) já trami-
tasse no Congresso, um episó-
dio ocorrido em agosto de 2025
acelerou sua aprovação. O in-
fluenciador Felipe Bressanim
Pereira, o Felca, publicou um
vídeo denunciando a adulti-
zação, a exploração comercial
e a sexualização de menores
em lives e redes sociais. O con-

teúdo, que alcançou 30 milhões
de visualizações, expôs como
algoritmos lucravam com a ex-
posição de crianças em con-
textos inadequados. 

A repercussão levou a nor-
ma a ser apelidada informal-
mente de “Lei Felca” e eviden-
ciou a pressão social diante de
riscos como o grooming e a
manipulação de imagens por
inteligência artificial.

O cenário que motivou a
lei é sustentado por dados ex-
pressivos sobre o uso da in-
ternet por crianças e adoles-

centes no Brasil. Cerca de 85%
dos jovens entre 10 e 17 anos
acessam a rede mais de uma
vez ao dia, enquanto 96% pos-
suem ao menos um perfil em
redes sociais. Estimativas do
Ministério da Justiça indicam
que entre um terço e um quar-
to dos usuários de internet
no País são crianças ou ado-
lescentes. 

Em 2025, foram registradas
quase 90 mil denúncias de
crimes cibernéticos, sendo
que mais de 60% envolviam
abuso e exploração sexual in-

fantil. Além disso, 18% dos
jovens relataram ter sofrido
ofensas ou ameaças no am-
biente digital. Na prática, o
ECA Digital estabelece a res-
ponsabilidade compartilhada
entre Estado, família, socie-
dade e, de forma explícita, as
plataformas. Uma das mudan-
ças mais significativas é o fim
da autodeclaração etária. 

O tradicional botão de “te-
nho 18 anos” deixa de ser su-
ficiente, e as empresas passam
a ser obrigadas a adotar mé-
todos eficazes de verificação

de idade, especialmente em
serviços com conteúdo sensí-
vel, como pornografia, apostas
e venda de álcool. Lojas de
aplicativos e sistemas opera-
cionais também deverão for-
necer um “sinal de idade”,
confirmando a faixa etária do
usuário sem necessariamente
identificá-lo, em respeito à pri-
vacidade.

A legislação também impõe
restrições severas à exploração
comercial de menores. Plata-
formas que monetizam conteú-
dos baseados na imagem ou
rotina de crianças passam a
exigir autorização judicial pré-
via dos responsáveis. Além dis-
so, fica proibida a monetização
ou o impulsionamento de con-
teúdos que retratem menores
de forma erotizada ou com lin-
guagem adulta. As empresas
também não poderão utilizar
dados ou perfis emocionais de
crianças para direcionar publi-
cidade comportamental.

Outro ponto central é o re-
forço da supervisão parental.
Contas de usuários com menos
de 16 anos deverão estar vin-
culadas obrigatoriamente às
de um responsável legal, e as
plataformas deverão oferecer
ferramentas gratuitas e intui-
tivas para monitoramento do
tempo de uso, controle de con-
tatos e bloqueio de transações
financeiras.

A proteção também passa
a ser incorporada ao próprio
funcionamento das platafor-
mas, por meio do conceito de
“design seguro por padrão”.
Recursos que incentivam o
uso compulsivo, como rola-
gem infinita e reprodução au-
tomática de vídeos, ficam proi-
bidos para contas de menores.
Em jogos eletrônicos, as cha-
madas lootboxes, que ofere-
cem recompensas aleatórias
mediante pagamento, também
passam a ser vetadas para o
público infanto-juvenil, por
estimularem comportamentos
associados a jogos de azar.

Especialistas apontam que
a nova legislação traz avanços
importantes, mas também im-
põe desafios operacionais re-

levantes para sua aplicação.
Uma das análises destaca que
o ECA Digital é complementar
ao estatuto tradicional e intro-
duz instrumentos específicos
para lidar com riscos contem-
porâneos, como o cyberbullying
e o aliciamento online, am-
pliando a capacidade de res-
posta do ordenamento jurídico
diante das dinâmicas digitais. 

Nesse sentido, as platafor-
mas passam a ter o dever de
agir com maior agilidade
diante de denúncias de con-
teúdos ilícitos, muitas vezes
sem a necessidade de ordem
judicial prévia, o que exige
estruturas mais eficientes de
moderação e resposta.

Outro ponto levantado por
especialistas envolve a questão

da maturidade cerebral de
crianças e adolescentes. De
acordo com essa perspectiva,
a exigência de “bom senso di-
gital” desse público desconsi-
dera que o córtex pré-frontal,
responsável pelo controle de
impulsos e pela tomada de de-
cisões, ainda está em processo
de desenvolvimento. 

Nesse contexto, a proteção
legal estabelecida pela nova
legislação funciona como uma
rede de segurança essencial,
buscando evitar que o excesso
de estímulos digitais e a ex-
posição precoce a determina-
dos conteúdos prejudiquem o
desenvolvimento psicológico,
emocional e até mesmo a cria-
tividade.

Além disso, especialistas em

proteção de dados ressaltam
que o cumprimento efetivo da
lei será medido por práticas
concretas adotadas pelas pla-
taformas, e não apenas por
ajustes formais em termos de
uso ou políticas internas. O
principal desafio técnico, se-
gundo essas avaliações, está
em garantir mecanismos efi-
cazes de verificação de idade
sem a criação de sistemas in-
vasivos de vigilância. 

Esse equilíbrio entre pro-
teção e privacidade deverá ser
regulamentado e acompanha-
do pela Autoridade Nacional
de Proteção de Dados (ANPD),
que terá papel central na defi-
nição de diretrizes e na fisca-
lização das medidas adotadas.

Com a nova legislação, a

ANPD foi fortalecida e passa a
atuar como agência reguladora
com poder de fiscalização e
sanção. Empresas que descum-
prirem as normas podem so-
frer multas de até R$ 50 mi-
lhões por infração ou até 10%
do faturamento no Brasil. 

Também foi criado um
centro nacional ligado à Po-
lícia Federal para centralizar
denúncias de crimes digitais
e agilizar a remoção de con-
teúdos de abuso e exploração
sexual. Além disso, platafor-
mas com mais de um milhão
de usuários menores deve-
rão publicar relatórios se-
mestrais de transparência
sobre moderação de conteú-
do e riscos identificados. (Es-
pecial para O HOJE)

Nova lei impõe verificação de idade e restringe conteúdo com menores

Novas regras para reduzir riscos nas plataformas

Lei proíbe recursos como rolagem infinita e autoplay para contas de menores, reforçando o conceito de “design seguro por padrão”

empresas podem ser multadas em até R$ 50 milhões por infração e deverão 
publicar relatórios de transparência sobre riscos e moderação de conteúdo

ECA Digital entra em vigor e amplia
proteção de crianças e adolescentes 

Rovena Rosa/ABr

TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2026

joédson Alves/ABr
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Letícia Leite

A piscicultura em Goiás vive um ciclo de expansão
sustentado pela força da tilápia, espécie que lidera a
produção estadual e nacional e se consolida como motor
econômico no campo. Em 2024, o Estado registrou 13,9
milhões de quilos produzidos, alta de 11,2% em relação
ao ano anterior, desempenho superior ao crescimento
de 3,4% observado entre 2022 e 2023. O ritmo evidencia
a consolidação da atividade como alternativa rentável e
estratégica para o agronegócio goiano.

O avanço acompanha o cenário nacional. A produção
brasileira de peixes de cultivo alcançou 1,011 milhão de
toneladas em 2025, marco histórico para o setor, com
crescimento de 4,41% frente a 2024. A tilápia responde
por quase 70% desse volume, com 707,4 mil toneladas,
resultado que confirma o protagonismo da espécie e
sua capacidade de puxar a cadeia produtiva.

Em Goiás, esse protagonismo se traduz em expansão
territorial e impacto direto na economia. A piscicultura
está presente em 176 municípios, com destaque para
Niquelândia, Inaciolândia e Quirinópolis, que concentram
quase metade da produção estadual. Nessas regiões, a
atividade influencia a geração de empregos, fortalece a
logística e estimula a instalação de agroindústrias.

O setor também movimenta a indústria de proces-
samento. Atualmente, Goiás conta com 39 agroindústrias
de pescado, entre unidades sob inspeção municipal,
estadual e federal. Essas estruturas garantem escala
produtiva, agregação de valor e acesso a novos merca-
dos, inclusive internacionais. Em 2024, o Estado ex-
portou 76,3 toneladas de pescado, com receita de US$
472,8 mil. Já em 2025, entre fevereiro e maio, o volume
embarcado atingiu 30,9 toneladas, o maior já registrado
para o período.

Além da produção e exportação, a piscicultura impacta
a arrecadação municipal e amplia oportunidades no
meio rural. A cadeia envolve desde o manejo e engorda
até o transporte, abate e comercialização, o que garante
renda para milhares de trabalhadores. A atividade tam-
bém se apresenta como alternativa ao modelo tradicional
de pecuária, com menor exigência de área e maior
retorno por hectare.

O crescimento da tilapicultura em Goiás recebe im-
pulso direto de políticas públicas. Em 2025, o Governo
do Estado incluiu, pela primeira vez, a tilápia no Programa
de Aquisição de Alimentos (PAA). A medida amplia o
mercado institucional e fortalece a agricultura familiar
ao garantir a compra direta da produção. Para o titular
da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa), Pedro Leonardo Rezende, a iniciativa representa
um avanço estratégico. “Estamos falando de uma cadeia
que gera emprego e movimenta agroindústrias. O apoio
do Estado é essencial para transformar a piscicultura
em uma fonte consistente de renda, inclusão produtiva
e desenvolvimento regional”, afirma.

A inclusão da tilápia no PAA também reforça a se-
gurança alimentar e estimula o consumo interno,
ainda considerado baixo no Brasil. O País registra
média anual de 10,5 quilos por habitante, abaixo dos
12 quilos recomendados por organismos internacionais.
Nesse contexto, o fortalecimento da produção local
contribui para ampliar o acesso ao pescado e diversi-
ficar a dieta da população.

Apesar do cenário positivo, o setor enfrenta desafios.
Oscilações climáticas, questões sanitárias, instabilidade
cambial e barreiras comerciais internacionais pres-
sionam a atividade. A concorrência com filés impor-
tados, especialmente do Vietnã, também impacta o
mercado. Ainda assim, especialistas apontam que a
profissionalização da cadeia, os investimentos em tec-
nologia e a ampliação do mercado interno sustentam
perspectivas de crescimento.

A piscicultura goiana se insere nesse movimento na-
cional de expansão, com base em condições naturais fa-
voráveis, como disponibilidade hídrica e clima adequado,
além da atuação integrada entre produtores, indústrias
e poder público. Com a tilápia no centro dessa dinâmica,
o Estado reforça seu papel no desenvolvimento do setor
e amplia sua participação na economia agropecuária
brasileira. (Especial para O HOJE)

Incentivos públicos e demanda crescente 
sustentam a expansão da cadeia produtiva no estado

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) ampliou as ações
de fiscalização nas rodovias
federais que cortam Goiás du-
rante o período do MotoGP.
O foco principal esteve na
BR-060, no trecho que liga
Brasília (DF) a Goiânia (GO),
rota marcada pelo aumento
expressivo de motocicletas
de alta cilindrada.

O balanço da operação
aponta mais de 3 mil autos
de infração por excesso de
velocidade. A maior parte das
ocorrências se concentrou na
região de Anápolis, onde

agentes identificaram condu-
tores em alta velocidade ao
longo da rodovia.

Entre os registros, a PRF
flagrou motocicletas a 211
km/h, 200 km/h, 185 km/h e
172 km/h. Os números cha-
mam atenção pelo risco ele-
vado de acidentes graves, so-
bretudo em trechos com
grande circulação de veícu-
los durante eventos de gran-
de porte.

A operação contou com
apoio aéreo. Um helicóptero
da corporação auxiliou no mo-
nitoramento do tráfego e na

identificação de infrações, o
que ampliou o alcance das
equipes em solo e possibilitou
respostas mais rápidas.

De acordo com a PRF, a
intensificação das abordagens
buscou reduzir comportamen-
tos de risco e reforçar a segu-
rança viária em um período
de maior movimentação nas
estradas. O órgão destaca que
o excesso de velocidade segue
como um dos principais fato-
res associados a acidentes
com mortes nas rodovias fe-
derais. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

MotoGP em Goiás registra mais de 3
mil multas por excesso de velocidade

Piscicultura
goiana avança e
consolida tilápia
como motor 
do setor

tRÁPIDAS

Para STJ, não é aplicável a continuação
delitiva em infrações administrativas

A Primeira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que não é possível
aplicar o instituto da continuidade delitiva
– previsto no artigo 71 do Código Penal – a
infrações administrativas quando não hou-
ver autorização legal expressa. O relator
do caso, ministro Gurgel de Faria, destacou
que, embora precedentes anteriores do STJ
tenham admitido a continuidade delitiva
na esfera administrativa, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ao analisar a nova Lei
de Improbidade Administrativa no julga-
mento do Tema 199 da repercussão geral,
estabeleceu que a aplicação de categorias
próprias do direito penal em outros ramos
sancionatórios depende de previsão legal

expressa. Segundo o ministro, seria incoe-
rente adotar a interpretação restritiva fixada
pelo STF apenas em hipóteses de improbi-
dade administrativa – cujas sanções apre-
sentam maior gravidade e afinidade com o
direito penal – e afastá-la quando se trata
de infrações administrativas decorrentes
de fiscalização rotineira. Em seu voto, o re-
lator lembrou ainda que a Primeira Turma
do STJ, ao julgar o REsp 2.087.667, em agosto
de 2024, considerou possível a ocorrência
de infrações administrativas em continui-
dade, mas explicou que essa hipótese estava
expressamente prevista no artigo 48, pará-
grafo 2º, da Lei 12.815/2023 – aplicável
àquele julgamento.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Farmácia em supermercados

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou a Lei
15.357/26 que autoriza e
regulamenta a instalação
de farmácias e drogarias
na área de vendas dos
supermercados. Pelo tex-
to, as unidades devem
funcionar de forma in-
dependente dos demais
setores do supermerca-
do, possuindo estrutura
própria para recebimen-

to, armazenamento e
controle de temperatura
e umidade. A nova legis-
lação proíbe a oferta de
medicamentos em gôn-
dolas externas, bancadas
ou áreas de livre acesso
ao público fora do es-
paço da farmácia, além
de tornar obrigatória a
presença de farmacêu-
tico habilitado durante
todo o horário de fun-
cionamento.

Impenhorabilidade do PBC
O Tribunal Superior

do Trabalho suspendeu
a penhora mensal de 30%
do Benefício de Prestação
Continuada (BPC) recebi-
do por uma mulher de
80 anos, sócia de uma em-
presa executada por dí-
vida trabalhista. Apesar
de, em princípio, não ha-
ver ilegalidade no ato, o
colegiado entendeu que
não era possível penhorar

uma parcela juridicamen-
te definida como o míni-
mo existencial para a so-
brevivência de uma pes-
soa sem que seja violado
o princípio da dignidade
da pessoa humana. O BPC
ao idoso é um benefício
assistencial pago pelo go-
verno a pessoas com 65
anos ou mais que têm
baixa renda e não conse-
guem se sustentar.

2 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - O questionamento genérico sobre a au-
tenticidade de um documento eletrônico não é suficiente para levar à declaração de ine-
xistência do negócio jurídico. (Especial para O HOJE)

O Conselho Federal da OAB
promoveu a audiência pública
“Diga Não ao PL 3.191/2019 – em
defesa da gratuidade e do acesso
à Justiça nos Juizados Especiais
Cíveis”. Realizado de forma on-
line, o encontro reuniu repre-
sentantes da advocacia, espe-
cialistas e integrantes da socie-
dade civil para debater os im-
pactos da proposta legislativa
sobre o acesso da população ao
sistema de Justiça.

Conselho Federal
da OAB debate
fim da isenção 
de custas nos
Juizados Cíveis

Para ministro Fachin, combater o 
crime organizado é questão de Estado

O presidente do CNJ e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ministro Edson Fachin,
afirmou que o combate ao crime organizado
se tornou uma questão de Estado no Brasil
e exige uma atuação coordenada e estratégica
das instituições públicas. Segundo Fachin, o
CNJ deve avançar na coordenação de um
pacto interinstitucional voltado à formulação
de ações específicas e ajustadas aos diferentes
cenários do crime organizado no território
nacional. “Embora estejamos diante de uma
ameaça à integridade do território brasileiro,
as estratégias de enfrentamento ao crime
organizado precisam se ajustar à heteroge-
neidade regional”, afirmou. O ministro res-

saltou a complexidade das ações que envol-
vem esse tipo de criminalidade, frequente-
mente marcadas por grande número de
réus, hierarquias sofisticadas, uso de tecno-
logias digitais e criptoativos para lavagem
de dinheiro, além da prática sistemática de
intimidação de testemunhas e corrupção de
agentes públicos. Diante desse cenário, Fachin
defendeu também uma atuação judicial mais
especializada e eficiente, com foco no uso
intensivo de técnicas de investigação digital,
no fortalecimento da investigação patrimo-
nial, no desmembramento criterioso de pro-
cessos complexos e na qualificação de ma-
gistrados e servidores. 

Wenderson Araujo/CNA

TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2026
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Moradores de Aparecida de
Goiânia devem enfrentar pe-
ríodos de instabilidade no abas-
tecimento de água ao longo
desta semana. A Saneago pro-
gramou uma série de manu-
tenções na rede que podem
impactar o fornecimento em
39 bairros entre terça-feira (24)
e quarta-feira (25). 

As intervenções incluem
limpeza de reservatórios e ins-
talação de equipamentos, me-
didas consideradas essenciais
para a melhoria do sistema e
para a qualidade da água dis-
tribuída.

Na terça-feira (24), os tra-
balhos serão voltados à higie-
nização de reservatórios que
atendem bairros como Conde
dos Arcos, Jardim Canadá, Jar-
dim Veneza e Parque das Na-
ções. O serviço está previsto
para ocorrer das 7h30 às 14h.
Durante esse período, mora-
dores dessas regiões podem
registrar redução na pressão

ou até interrupção temporária
no fornecimento.

Já na quarta-feira (25), a
intervenção será mais ampla
e deve atingir um número
maior de bairros. A Saneago

realizará a instalação de no-
vos equipamentos na rede
de distribuição, o que pode
provocar a suspensão do
abastecimento entre 7h30 e
17h30. Entre as regiões afe-

tadas estão Jardim Luz, Jar-
dim Nova Era, Vila Brasília,
Parque Floresta, Jardim Pa-
raíso e Setor dos Afonsos,
além de diversos outros bair-
ros da cidade.

De acordo com a compa-
nhia, após a conclusão dos ser-
viços, a normalização do abas-
tecimento ocorrerá de forma
gradual. Em áreas mais altas
ou afastadas, o retorno da água
pode levar mais tempo, o que
exige atenção redobrada dos
moradores.

Diante desse cenário, a Sa-
neago orienta a população a
se preparar com antecedência,
armazenando água para uso
essencial e evitando desperdí-
cios durante o período de ma-
nutenção. A recomendação é
ainda mais importante para
imóveis que não possuem cai-
xa d’água, já que esses tendem
a sentir os efeitos da interrup-
ção de forma mais imediata.
Além disso, a companhia re-
força que equipes seguirão mo-
nitorando o sistema para ga-
rantir a retomada completa
do abastecimento o mais rápi-
do possível. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Manutenção na rede pode afetar abastecimento de água
APARECIDA DE GOIÂNIA

Serviços da Saneago atingem 39 bairros entre terça e quarta-feira e exigem planejamento da população

Renata Ferraz

A realização de uma etapa
do Campeonato Mundial de
Motovelocidade – MotoGP em
Goiânia marcou um divisor de
águas para o estado. Com pú-
blico recorde de 148.384 pes-
soas ao longo de três dias e
transmissão para mais de 200
países, o evento não apenas
entregou espetáculo nas pistas,
como também impulsionou a
economia e projetou Goiás no
cenário internacional. 

O retorno da principal ca-
tegoria da motovelocidade ao
Brasil, após mais de duas dé-
cadas, veio acompanhado de
resultados concretos, consoli-
dando a Capital como um novo
polo de grandes eventos es-
portivos.

A etapa foi realizada no Au-
tódromo Internacional Ayrton
Senna, que passou por uma
ampla modernização para
atender aos padrões interna-
cionais exigidos pela categoria. 

A vitória do italiano Marco
Bezzecchi coroou um fim de
semana histórico, que reuniu
fãs do motociclismo de dife-
rentes partes do Brasil e do
exterior. Além da corrida, a
programação contou com atra-
ções culturais, transmissão pú-
blica em parques e intensa
movimentação na cidade, am-
pliando o alcance do evento.

economia aquecida 
e setores em alta

O impacto econômico do
MotoGP foi imediato e abran-
gente. Estimativas indicam que
o evento movimentou cerca
de R$ 870 milhões em Goiás,
refletindo diretamente em se-
tores como hotelaria, alimen-
tação, transporte e comércio. 

A rede hoteleira registrou

taxas de ocupação próximas
de 90%, com picos de lotação
durante os dias principais da
competição, enquanto bares e
restaurantes operaram com
aumento expressivo na de-
manda. Dados da Goiás Turis-
mo apontam que a procura
por passagens aéreas para o
Estado cresceu mais de 200%
em relação ao mesmo período
do ano anterior. 

O fluxo de turistas interna-
cionais também se destacou,
com aumento superior a 240%,
especialmente de países euro-
peus como Espanha e Itália,
além dos Estados Unidos. Esse
cenário reforça o caráter global
do evento e sua capacidade de
atrair visitantes de diferentes
continentes.

Além disso, o setor de ser-
viços registrou crescimento
significativo, com geração de
empregos temporários e au-
mento no faturamento de pe-
quenos e médios negócios. Co-
merciantes relataram dias de
alto movimento, com amplia-
ção no horário de funciona-
mento e reforço nas equipes
para atender à demanda. O
transporte por aplicativo, táxis
e empresas de turismo também
sentiram o impacto positivo,

evidenciando o efeito multi-
plicador do evento na econo-
mia local.

Projeção internacional 
e imagem positiva

A visibilidade internacional
foi um dos principais ganhos
para Goiás. Com transmissão
para mais de 200 países, Goiâ-
nia ganhou destaque no cená-
rio esportivo mundial, sendo
reconhecida como um destino
preparado para sediar grandes
competições. 

A estrutura do autódromo,
elogiada por pilotos, equipes
e dirigentes, foi apontada como
uma das mais modernas da
América Latina, resultado de
um investimento de aproxi-
madamente R$ 250 milhões.

O governador Ronaldo Caia-
do destacou que o evento re-
presenta um marco estratégico
para o Estado. Segundo ele,
Goiás passa a ocupar uma po-
sição de protagonismo no ca-
lendário internacional da mo-
tovelocidade. A avaliação é
compartilhada por represen-
tantes da organização e da fe-
deração internacional, que con-
sideram o retorno ao Brasil
fundamental para a expansão
global da categoria.

Além da infraestrutura, a
experiência dos visitantes tam-
bém contribuiu para a imagem
positiva do estado. Turistas
destacaram a hospitalidade do
povo goiano, a qualidade da
gastronomia e a diversidade
da vida noturna em Goiânia.
A combinação entre esporte,
cultura e entretenimento am-
pliou o tempo de permanência
dos visitantes e fortaleceu o
turismo local.

Legado, desafios e
perspectivas futuras

Com contrato garantido até
2030, a presença do MotoGP
em Goiânia deve continuar im-
pulsionando a economia e o
turismo nos próximos anos. A
expectativa é de que novas
edições ampliem ainda mais
os números registrados, con-
solidando o estado como sede
fixa de grandes eventos na
América Latina. A venda an-
tecipada de ingressos para a
próxima edição já indica a ma-
nutenção da alta demanda.

O legado do evento vai
além dos números. A moder-
nização do autódromo, a vi-
sibilidade internacional e o
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva do turismo represen-

tam ganhos estruturais para
o Estado. No entanto, espe-
cialistas apontam desafios,
como a necessidade de am-
pliar a infraestrutura urbana,
melhorar a mobilidade e qua-
lificar ainda mais os serviços
para atender ao crescimento
do fluxo de visitantes.

Mesmo com esses desafios,
o balanço é amplamente posi-
tivo. O MotoGP não apenas re-
tornou ao Brasil, como também
reposicionou Goiás no cenário
internacional. O evento mos-
trou que o Estado tem capaci-
dade de sediar grandes com-
petições, atrair investimentos
e gerar oportunidades. Mais
do que uma corrida, a etapa
em Goiânia se consolidou como
um marco histórico, que une
esporte, desenvolvimento eco-
nômico e projeção global.

Mesmo com os dados ofi-
ciais ainda em fase de levan-
tamento após a realização do
evento, entidades como a As-
sociação Brasileira de Bares e
Restaurantes de Goiás- ABRA-
SEL-GO, Associação Brasileira
da Indústria de Hoteis de Goiás
(ABIH-GO) e a Goiás Turismo
já indicam que o impacto eco-
nômico do MotoGP foi expres-
sivo. (Especial para O HOJE)

Alta ocupação
hoteleira,
crescimento 
no turismo e
visibilidade
internacional
marcam impacto 
da competição 
no Estado

MotoGP impulsiona economia e
projeta Goiás no cenário internacional

Cristiano Borges e Hegon Correa

ABr

Com mais de 148 mil pessoas e transmissão para 200 países, evento coloca o estado no radar de grandes competições internacionais
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A crise provocada pela
paralisação parcial do go-
verno dos Estados Unidos
passou a afetar diretamen-
te o funcionamento dos
aeroportos do país. Diante
do aumento nas ausências
de agentes responsáveis
pela triagem de passagei-
ros, o governo iniciou, na
segunda-feira (23), o envio
de equipes do Serviço de
Imigração e Alfândega
(ICE) para reforçar a segu-
rança nos terminais.

A medida foi confirma-
da pelo Departamento de
Segurança Interna, que
mobilizou centenas de
agentes para atuar em cer-
ca de 14 aeroportos. Entre
os locais afetados estão
grandes centros como
Atlanta, Nova York, Phoe-
nix e Newark, onde já fo-
ram registrados atrasos e
formação de longas filas.

O cenário é resultado
da falta de pagamento a
funcionários da Adminis-
tração de Segurança dos
Transportes (TSA), consi-
derados essenciais e man-
tidos em atividade mesmo
sem salário. Ainda assim,
o número de ausências
cresceu nas últimas se-
manas. 

No fim de semana, as

ausências entre os cerca
de 50 mil agentes da TSA
atingiram 11,5%, o maior
nível desde o início da
paralisação, há mais de
um mês. Em cidades
como Houston, Nova York
e Atlanta, mais de um ter-
ço dos funcionários não
compareceu ao trabalho,
alegando problemas de
saúde.

O impacto foi sentido
especialmente no aeropor-
to Hartsfield-Jackson, em
Atlanta, o mais movimen-
tado do país, que orientou
passageiros a chegarem
com até quatro horas de
antecedência para evitar
prejuízos nos embarques.

A crise tem origem no
impasse político em torno
do orçamento do Departa-
mento de Segurança Inter-
na. Parlamentares demo-
cratas bloquearam a apro-
vação da proposta, condi-
cionando o aval a mudan-
ças nas políticas de imigra-
ção. A pressão aumentou
após episódios envolvendo
a morte de dois cidadãos
norte-americanos durante
ações de agentes do ICE, o
que gerou protestos e in-
tensificou o debate no Con-
gresso. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA enviam agentes 
do ICE a aeroportos 
por falta de funcionários

SHUTDOWN 

Lalice Fernandes

A escalada de tensão na
guerra do Oriente Médio ga-
nhou novos contornos nesta
segunda-feira (23), marcada
por versões conflitantes entre
Irã e Estados Unidos sobre a
existência de negociações entre
os dois países. Enquanto o pre-
sidente norte-americano, Do-
nald Trump, afirmou que há
diálogo em curso e indicou
avanços, autoridades iranianas
negaram qualquer contato com
Washington e classificaram as
declarações como estratégia
política e econômica.

De acordo com informações
divulgadas pela mídia estatal
iraniana, o governo de Teerã
rejeita a narrativa apresentada
pelos EUA. O Ministério das
Relações Exteriores sustenta
que não há negociações em
andamento e mantém a posi-
ção de que não foi o responsá-
vel pelo início do conflito. Em
meio a tentativas de mediação
por parte de países da região,
o chanceler iraniano afirmou
que eventuais pedidos de con-
tenção devem ser direcionados
aos norte-americanos. “Nossa
resposta a todas elas é clara:
não fomos nós que iniciamos
esta guerra, e todos esses pe-
didos devem ser encaminha-
dos a Washington”, declarou.

Ainda segundo autorida-
des iranianas, as falas de
Trump têm como objetivo in-
fluenciar o mercado interna-
cional de energia. A avaliação
é de que a sinalização de pos-
sível diálogo busca conter a
alta nos preços do petróleo e
do gás, impulsionada pela
guerra. Esse entendimento
foi reforçado por agências
estatais, que também descar-
taram qualquer possibilidade
de negociação nas condições
atuais. “Não houve negocia-
ções e não haverá, e com esse
tipo de guerra psicológica,
nem o Estreito de Ormuz re-
tornará às suas condições
pré-guerra, nem haverá paz
nos mercados de energia”,
informou a Tasmim.

Do lado norte-americano,

Trump apresentou uma ver-
são oposta. Na segunda de
manhã, anunciou uma trégua
temporária de cinco dias em
ataques contra a infraestru-
tura energética iraniana e
afirmou que manteve conver-
sas produtivas com lideranças
do país no fim de semana.
Horas depois, ao ser questio-
nado por jornalistas, reiterou
que o diálogo segue em an-
damento e disse haver chan-
ces concretas de um acordo.

O presidente também afir-
mou que o Irã teria sinalizado
disposição para não desen-
volver armas nucleares e de-
clarou que a iniciativa de con-
tato partiu de autoridades
iranianas. “Eles que ligaram.
Eu não liguei”, disse. Segundo
ele, as divergências nas ver-

sões podem ser resultado de
falhas de comunicação inter-
na no governo iraniano, agra-
vadas pelos recentes ataques
conduzidos por Washington
e Tel Aviv.

Trump ainda indicou que
as conversas não envolvem di-
retamente a atual liderança
iraniana e afirmou não reco-
nhecer Mojtaba Khamenei
como líder supremo. O repu-
blicano declarou que as nego-
ciações devem considerar uma
nova liderança no país. Em
outra frente, disse em entre-
vista à CNN que o Estreito de
Ormuz poderá ser reaberto
em breve, caso haja avanço
nas tratativas, e sugeriu um
possível controle conjunto da
rota estratégica. 

As declarações ocorrem

após a intensificação das amea-
ças militares entre os dois la-
dos. No fim de semana, a Guar-
da Revolucionária do Irã afir-
mou estar pronta para fechar
completamente o Estreito de
Ormuz e atacar instalações
energéticas de Israel e de países
que abrigam bases norte-ame-
ricanas. A ameaça foi uma res-
posta direta à fala de Trump,
que havia mencionado a pos-
sibilidade de destruir usinas
iranianas caso a passagem não
fosse reaberta.

Ainda, os preços do petróleo
passaram a cair ao longo do
dia, reagindo às sinalizações
de possível trégua e à incerteza
sobre os próximos passos do
conflito, que no sábado (21)
entrou na quarta semana. (Es-
pecial para O HOJE)

Teerã nega
contatos com
Washington
enquanto Trump
afirma avanço em
diálogo e sinaliza
trégua temporária
no conflito

Guerra no Oriente Médio tem
versões opostas sobre acordo

Preços do petróleo recuam após declarações de Trump sobre possível trégua e avanço em negociações

O acordo de livre comércio
entre União Europeia e Mer-
cosul avançou na segunda-
feira (23) com o anúncio da
entrada em vigor provisória
a partir de 1º de maio. A de-
cisão foi comunicada pela Co-
missão Europeia após a con-
clusão das etapas formais ne-
cessárias para iniciar a apli-
cação do tratado.

Os principais pontos do
tratado começarão a valer
entre a União Europeia, for-
mada por 27 países, e os
membros do Mercosul que
finalizaram seus processos
de ratificação até o fim de
março. Em nota, a Comissão
detalhou o estágio de cada
país: “Argentina, Brasil e Uru-
guai já o fizeram. O Paraguai
ratificou recentemente o
acordo e espera-se que envie
sua notificação em breve”.

A formalização do envio da
documentação ao Paraguai,
país responsável pela guarda
dos tratados do bloco sul-ame-
ricano, representou a etapa fi-
nal para viabilizar a aplicação
provisória do acordo. A partir
disso, o pacto poderá ser im-
plementado enquanto os pro-
cedimentos institucionais se-
guem em curso.

Assinado em janeiro, após
mais de 25 anos de negocia-

ções, o tratado estabelece a
redução gradual ou elimina-
ção de tarifas sobre produtos
industriais e agropecuários,
além de regras comuns para
comércio, investimentos e pa-
drões regulatórios. A iniciativa
forma uma das maiores áreas
de livre comércio do mundo,
abrangendo cerca de 30% do
Produto Interno Bruto global
e mais de 700 milhões de con-
sumidores.

De acordo com a Comissão
Europeia, a aplicação inicial
já prevê efeitos concretos sobre
o comércio. O órgão afirmou
que haverá eliminação de ta-
rifas sobre determinados pro-

dutos “desde o primeiro dia,
criando regras previsíveis para
o comércio e o investimento”.
A instituição também ressaltou
que setores mais sensíveis da
economia europeia “estão to-
talmente protegidos por sal-
vaguardas robustas”.

Apesar do avanço, o acordo
ainda depende de aprovação
definitiva. A entrada em vigor
plena está condicionada à ra-
tificação pelo Parlamento Eu-
ropeu e à análise do Tribunal
de Justiça da União Europeia
sobre a compatibilidade do
tratado com as normas do blo-
co. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Acordo Mercosul-UE entra
em vigor em 1° de maio

LIVRE COMÉRCIO

Acordo começa a valer provisoriamente entre Ue 
e países do Mercosul que concluíram ratificação

Divulgação/Casa Branca

Tânia Rêgo/ABr
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Psicólogo organizacional e empresário goiano revelam estratégias práticas para organizar a rotina

Luana Avelar

Existe um cansaço que não
aparece nos exames e não
passa com uma boa noite de
sono. Ele se acumula nas ta-
refas que migram de semana
em semana, nas notificações
que não param, na sensação
persistente de que o dia ter-
minou sem que nada de fato
fosse concluído. É o esgota-
mento de quem corre sem sa-
ber ao certo para onde, e essa
corrida tem se tornado cada
vez mais comum.

Os números confirmam o
que muitos sentem, mas pou-
cos admitem. Um estudo da
Acuity Training, empresa bri-
tânica de treinamento profis-
sional, mapeou o comporta-
mento de milhares de traba-
lhadores e chegou a um dado
revelador: 82% das pessoas
não utilizam nenhum sistema
de gestão do tempo. Outros
21% afirmam que nunca sen-
tem o trabalho sob controle. 

O psicólogo organizacional
Thiago Vieira acompanha esse
fenômeno de perto e é direto
ao nomear suas consequên-
cias. Para ele, a sobrecarga
mental que nasce da desor-
ganização não é apenas uma
questão de produtividade. É
uma questão de saúde. O hu-
mor oscila, os relacionamen-
tos sofrem, a capacidade de
tomar decisões se deteriora.
E tudo isso, na maioria dos
casos, poderia ser evitado com
uma mudança aparentemente
simples de hábito.

A intervenção que Vieira
recomenda não exige aplica-
tivo, consultoria nem método
importado. Exige, antes de
qualquer coisa, uma decisão:
parar uma vez por semana
para organizar o que está pela
frente. "Uma pessoa que para
uma vez por semana para or-

ganizar sua agenda pode se
beneficiar de dias mais fluídos.
A recomendação, por exemplo,
é que no domingo a pessoa
coloque no calendário todas
as atividades que pretende ou
deve executar, colocando re-
corrências para atividades que
se repetem sempre", aponta o
profissional.

O detalhe que separa esse
planejamento de uma lista co-
mum é a inclusão do descanso
como item obrigatório, não
como sobra. "A hora de dormir
e o tempo de descanso também
precisam ser contemplados
nessa agenda", sugere Vieira.
Quando o sono e o lazer são
tratados como negociáveis,
como aquilo que acontece se
houver tempo, eles raramente
acontecem. E a conta dessa ne-
gligência aparece em formas
que a pessoa nem sempre as-
socia à falta de descanso.

O inimigo com 
nome conhecido

Nenhuma reportagem so-

bre tempo passa longe da pro-
crastinação. O estudo da Acuity
Training aponta como um dos
principais fatores que impe-
dem uma boa gestão do tempo.
Mas Vieira recusa a leitura
mais comum sobre o tema.
Procrastinar não é fraqueza
de caráter. É uma reação da
mente diante do caos, uma for-
ma de paralisação diante de
uma lista longa demais e sem
hierarquia. "É nesse momento
que surge a sensação de não
saber nem por onde começar
a agir, que todos conhecemos
tão de perto", comenta.

A saída prática que o psi-
cólogo propõe é a decomposi-
ção. Metas grandes e abstratas
não movem ninguém. O que
move são passos pequenos,
concretos e alcançáveis. "Por
exemplo: a meta de uma pes-
soa no fim de semana é faxinar
sua casa. Mas a pessoa não
sabe nem por onde começar.
Dividir esse objetivo em pe-
quenas etapas ajuda na sen-
sação de progresso, o que pode

gerar motivação", afirma. Cada
tarefa concluída reconstrói, ti-
jolo por tijolo, a confiança de
que avançar é possível.

Uma agenda 
que comporta 
uma vida inteira

Felipe Mabel, 41 anos, é
anapolino e carrega uma lista
de responsabilidades que de-
safiaria qualquer manual de
autoajuda. Fisioterapeuta, edu-
cador físico, esportista, empre-
sário, pai e esposo. Sua rotina
não funciona por acaso. Fun-
ciona por construção.

O caminho começou dentro
do próprio negócio. Felipe op-
tou por conhecer cada etapa
da operação antes de delegar
qualquer coisa. "Eu fiz questão
de me envolver em todos os
departamentos, das ações ope-
racionais, o chão de fábrica
mesmo, até o nível estratégico,
de direção", conta. Esse mer-
gulho profundo, que consumiu
tempo e energia nos primeiros
anos, foi precisamente o que

permitiu que os processos ga-
nhassem vida própria com o
passar do tempo.

O resultado dessa dedicação
inicial foi a liberdade que veio
depois. "Na minha empresa,
com o passar do tempo eu pas-
sei a me concentrar em uma
ação mais no plano estratégico,
porque os outros processos já
caminhavam sozinhos. Hoje,
estou mais presente em reu-
niões de conselho, me ocupan-
do de uma visão mais macro",
descreve. O tempo liberado
pela autonomia dos processos
foi redirecionado para onde
Felipe considera mais impor-
tante: a família.

Mas ele é preciso ao des-
crever esse caminho. Não foi
uma virada, foi uma construção
gradual, feita de escolhas coti-
dianas. "Se você não estruturar
racionalmente, se não estabe-
lecer uma hierarquia de prio-
ridades, aqueles seus afazeres
que deviam acontecer em uma
parte do seu tempo acabam te
consumindo totalmente. No fi-
nal das contas, não é só você
que sofre, mas sua família tam-
bém", salienta.

Quando a família 
entra na conta

A família aparece nessa
história não como pano de
fundo, mas como personagem
central. É ela que mais sente
os efeitos da desorganização,
e é ela também que oferece o
suporte necessário para que
a mudança aconteça. Felipe
encontrou no casamento um
laboratório de habilidades que
se mostraram igualmente úteis
na vida profissional: o diálogo,
a escuta, a negociação. "É claro
que a ajuda da família é de
vital importância. Em casa,
minha esposa e eu sempre
procuramos manter o diálo-
go,(Especial para O HOJE)

Oito em cada dez pessoas não sabe organizar o tempo

Essência

Oito em cada dez pessoas
não sabe organizar o tempo

Fotos: Freepik
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O isolamento faz parte
da adolescência e pode ser
uma fase passageira ou o re-
sultado de questões internas.
Mas até que ponto é normal
adolescentes passarem horas
trancados no quarto, imersos
em redes sociais ou jogos?
Como saber se chegou a hora
de intervir? No lançamento
Enfurnados, publicado pela
Latitude, a escritora, pales-
trante e orientadora paren-
tal, Anita Cleare, oferece es-
tratégias para auxiliar pais
a se conectarem com os fi-
lhos nesse cenário (sem pres-
sionar, é claro!). 

Baseada em pesquisas so-
bre desenvolvimento infan-
til, a especialista divide os
capítulos em lições práticas
sobre temas que vão desde
o que acontece no cérebro
dos jovens até como se tor-
nar a pessoa confiável com
quem eles querem conver-
sar. Em linguagem acessível,
Cleare ensina a persuadir a
nova geração a passar mais
tempo em família; determi-
nar regras sem brigar; iden-
tificar sinais de alerta para
problemas de ansiedade so-
cial, baixa autoestima e vício
em tecnologia; táticas de co-
municação eficaz; entre ou-
tros tópicos. 

Não importa o motivo do
isolamento de um adolescente
[...], não podemos simples-
mente deixar que ele lide
com isso sozinho. [...] sabemos
que a presença de um adulto
atencioso e empático desem-
penha um papel decisivo para
que adolescentes se tornem
jovens adultos felizes e bem-
sucedidos.  (Enfurnados, p.12) 

Uma das sugestões da au-
tora é escolher o momento
certo para conversar – ou
seja, a hora ideal para seu
filho. A dica dela é aproveitar
toda oportunidade de diálogo
que for oferecida por ele,
mesmo quando estiver can-
sado ou atrasado para o tra-
balho. Frases neutras tam-
bém geram proximidade e
inspiram o adolescente a fa-
lar com naturalidade em mo-

mentos difíceis – exemplo:
"Estou aqui, se precisar de
apoio para tentar resolver
isso juntos". 

O uso excessivo de celu-
lares e videogames é outro
assunto de destaque na obra.
A escritora sugere aos res-
ponsáveis estabelecer rituais
familiares para criar espaços
livres de tecnologia, a fim
de ajudar os filhos a se des-
conectarem gradualmente
sem a necessidade de impor
proibições rígidas. Isso pode
incluir a redução do tempo
de tela antes de dormir, além
de fazer refeições em con-
junto e introduzir esportes
na rotina. 

Enfurnados é um convite
para viver a vida real. Anita
Cleare mostra, principal-
mente, que a chave para
construir bons relaciona-
mentos com a juventude é
respeitar o espaço do filho,

ter empatia e paciência, en-
quanto se mantém presente,
guiando-o a desenvolver a
independência necessária
para a fase adulta. 

A autora
Anita Cleare é palestran-

te, escritora e orientadora
parental (credenciada pela
Triple P®) que ajuda pais
que trabalham a equilibrar
carreiras bem-sucedidas com
a tarefa de educar seus fi-
lhos. Ela escreve o premiado
blog Thinking Parenting e
oferece seminários especia-
lizados sobre parentalidade,
webinars e suporte indivi-
dual. Anita é pós-graduada
em psicologia do desenvol-
vimento infantil e uma das
principais especialistas em
parentalidade do Reino Uni-
do. Também é diretora do
Positive Parenting Project.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Francisco ajuda leôncio a

sair da prisão em segredo. li-
vre, ele pede uma arma para
matar Diogo e decide raptar
isaura. a jovem se recusa a
acreditar nas mentiras de rosa.
Joaquina anuncia que preparará
um banquete para celebrar o
casamento de isaura e Álvaro.
Serafina resolve transformar o
antigo bordel em um orfanato
para crianças abandonadas.

Margarida decide voltar para
o castelo de dona Genivalda,
enquanto Flor de lis fica sem
saber para onde ir. 

a nobreza do amor 
José e teresa percebem a

premonição de Dona Menina,
que pede para tonho ajudá-la
na cerimônia para cayman. Mi-
rinho sonda tonho sobre niara
e alika. José afirma que prote-
gerá alika e niara de Jendal.

Dona Menina alerta tonho so-
bre lúcia/alika. niara questiona
alika sobre seus sentimentos
por omar. em troca da vida de
omar, Soliman diz a Jendal que
sabe o paradeiro da família de
cayman no Brasil. 

Coração acelerado
João raul tenta conversar

com naiane. rosalva admite que
pegou o livro de nora, mas diz
que já não está mais com ele.

esteban passa a trabalhar de
forma obsessiva em suas pro-
duções. naiane conversa com
João raul, que se surpreende
com os detalhes de sua antiga
história com Diana revelados
por ela. eduarda estranha a voz
de naiane e comenta a situação
com agrado. as duas decidem
formar uma dupla sertaneja. 

três Graças 
Paulinho demonstra decep-

ção com Gerluce. Júnior teme
perder Maggye. Ferette se sen-
te pressionado quando armin-
da questiona por que Samira
envia fotos da filha de Joélly e
raul. Gerluce recebe ordem de
prisão de Paulinho. lígia tenta
acalmar a filha. Jairo e Juquinha
impedem Paulinho de confron-
tar Gerluce diretamente. vivia-
ne apoia Gerluce, e lena se
surpreende com a chegada de
Samira em lisboa.

RESUMO
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Baratas em
casa podem
causar doenças 
A adoção de hábitos básicos 
de é fundamental para 
evitar a presença de baratas 

Leticia Marielle 

A presença de baratas
dentro de casa vai além do
incômodo e da repulsa. Con-
siderados vetores de micro-
rganismos, esses insetos po-
dem representar um risco
à saúde ao transportar agen-
tes causadores de doenças.
A situação exige atenção, es-
pecialmente em ambientes
com crianças, idosos e pes-
soas com o sistema imuno-
lógico mais vulnerável.

Com hábitos associados
a locais contaminados,
como redes de esgoto, lixei-
ras e ralos, as baratas en-
tram em contato com bac-
térias, vírus e fungos. Ao
circularem por áreas como
a cozinha, podem contami-
nar alimentos, utensílios e
superfícies, facilitando a
transmissão de doenças.

Entre os principais pro-
blemas estão infecções gas-
trointestinais provocadas
pela ingestão de alimentos
ou água contaminados.
Doenças como a salmone-
lose e infecções por Esche-
richia coli estão entre as
mais comuns, podendo cau-
sar sintomas como febre,
diarreia, dores abdominais
e vômitos.

Além disso, a presença
desses insetos pode agravar
quadros alérgicos e respi-
ratórios. Resíduos como fe-
zes, saliva e fragmentos do
corpo das baratas se mis-
turam à poeira doméstica
e, quando inalados, podem
desencadear crises de asma,
além de reações como rinite
alérgica e dermatites.

Especialistas alertam
que ignorar a infestação
pode aumentar os riscos à
saúde. Medidas de higiene,
vedação de frestas e con-
trole de pragas são funda-
mentais para evitar a pro-
liferação e reduzir a expo-
sição a esses agentes con-
taminantes.

Medidas simples
ajudam a prevenir
infestação de baratas 

A adoção de hábitos bá-

sicos de higiene e organi-
zação é fundamental para
evitar a presença de baratas
dentro de casa. Especialistas
apontam que a prevenção
ainda é a forma mais eficaz
de reduzir os riscos asso-
ciados a esses insetos, que
podem transmitir doenças
e agravar problemas respi-
ratórios.

Entre as principais re-
comendações está a manu-
tenção da limpeza, com a
eliminação de restos de ali-
mentos e gordura em su-
perfícies como pias, fogões
e pisos. O armazenamento
adequado da comida, em
recipientes fechados, tam-
bém é essencial, assim como
evitar deixar alimentos ex-
postos durante a noite, in-
clusive ração de animais.

O descarte correto do
lixo é outro fator importan-
te. Lixeiras com tampa e o
esvaziamento frequente,
principalmente de resíduos
orgânicos, ajudam a evitar
a atração de insetos. Além
disso, a eliminação de fontes
de água, como vazamentos
em torneiras e canos, reduz
as condições favoráveis à
proliferação.

A vedação de frestas,
rachaduras e aberturas em
portas, janelas e tubula-
ções também é indicada
para impedir a entrada
das baratas no ambiente
doméstico.

Quando buscar 
ajuda especializada

Nos casos em que as
medidas preventivas não
são suficientes ou há sinais
de infestação, a orientação
é procurar empresas es-
pecializadas em controle
de pragas.

Atenção médica também
é recomendada diante de
sintomas como febre, diar-
reia ou reações alérgicas
após contato com ambientes
possivelmente contamina-
dos, já que esses quadros
podem estar relacionados
à exposição a agentes trans-
mitidos por esses insetos.
(Especial para O HOJE)

As baratas podem contaminar alimentos

LIVRARIA
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Uma das 

sugestões da autora

é escolher o

momento certo

para conversar

Freepik

Como tirar o seu filho
adolescente do quarto?
“Enfurnados” ensina pais a desconectarem os 
jovens da tecnologia, mas sem forçar a barra
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Quando se fala em música
clássica no Brasil, o senso
comum evoca elitismo e salas
vazias. Os dados dizem o
contrário. O Classical Pulse
2026, primeiro relatório glo-
bal do Candlelight, série de
concertos da Fever, ouviu
mais de 8 mil pessoas em
dez países e chegou a uma
conclusão que desafia o es-
tereótipo: o Brasil está entre
as audiências mais engajadas
do mundo com o gênero.

Entre os brasileiros que
já assistiram a ao menos um
concerto, 96% dos jovens das
gerações Z e Millennial esti-
veram presentes em uma
apresentação no último ano,
muitos deles mais de uma
vez. O número coloca o país
em posição de destaque in-
ternacional e revela um ape-
tite que, por muito tempo,
foi subestimado.

Mais do que espectadores
O vínculo do brasileiro

com a música clássica vai
além da plateia. Cerca de 75%
dos respondentes declaram
alguma conexão direta com
o universo do gênero, seja
como músicos amadores, es-
tudantes ou profissionais. O
país ocupa ainda a segunda
posição global, atrás apenas
da Austrália, em número de
seguidores dedicados.

O obstáculo real
Se globalmente a prin-

cipal razão para não fre-
quentar concertos é a falta
de interesse, no Brasil o
problema tem outro nome:
acesso. Entre os que nunca
assistiram a uma apresen-
tação, 42% apontam a au-
sência de concertos próxi-
mos a onde vivem, 24% ci-

tam o custo dos ingressos
e 18% admitem não conhe-
cer o suficiente sobre o gê-
nero. Há demanda repre-
sada. O que falta é estrutura
para atendê-la.

A geração que 
reinventa o clássico

A pesquisa registra uma
transformação na forma
como o público mais jovem
deseja vivenciar a música
clássica. No Brasil, 30% de-
monstram interesse por con-
certos que mesclam gêneros,
29% preferem apresentações
com efeitos visuais e 19%
buscam espaços não conven-
cionais como museus e locais
históricos. O país figura entre
os mais receptivos a formatos
interativos do mundo. Menos
protocolo, mais experiência.
Esse parece ser o novo con-
trato entre a música clássica
e seu público. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

um modernismo 
no oeste

a trajetória da arte mo-
derna em Goiás é celebrada
na exposição Um modernis-
mo no oeste, que abriu ao
público no dia 12 de março.
com curadoria de Divino So-
bral, crítico de arte e pesqui-
sador da produção moderna
e contemporânea do centro-
oeste, a mostra reúne 80
obras de 25 artistas, produ-
zidas entre 1940 e 1979, in-
cluindo pinturas, esculturas,
fotografias e desenhos.

a exposição oferece uma
visão singular da produção
goiana durante parte do sé-
culo XX, conectando os pri-
meiros anos de Goiânia à dé-
cada posterior à inauguração
de Brasília. Segundo o cura-
dor, o modernismo goiano
não deve ser visto como tar-
dio, mas como alinhado aos
processos de modernização
do interior do país, respon-
dendo às realidades culturais,
sociais, econômicas e políticas
da época. “trata-se de um
modernismo sem ruptura,
sem manifestos, sem con-
frontos com a tradição, e, em
certo sentido, até caipira”,
afirma Sobral. Quando: até
11 de abril. onde: cerrado
Galeria. Horário: 10h às 13h.
entrada gratuita.

36ª Bienal de são Paulo
em Goiânia estão abertos

os agendamentos para
visitação à itinerância da 36ª

Bienal de São Paulo em Goiâ-
nia já estão abertos. a expo-
sição está em cartaz no Mu-
seu de arte contemporânea
de Goiás (Mac Goiás), locali-
zado no centro cultural oscar
niemeyer, com entrada gra-
tuita até o dia 19 de abril.
esta é a primeira vez que o
Goiás integra o programa de
mostras itinerantes da Bienal,
consolidado há mais de uma
década e que, em 2026, per-
correrá mais de dez cidades
no Brasil e no exterior.

a mostra reúne obras de
14 artistas participantes da
Bienal, incluindo nomes vin-
culados ao estado, como Sal-
lisa rosa e o coletivo Sertão
negro, além de artistas na-
cionais e internacionais que

integram a edição. além da
exposição, a programação in-
clui ações formativas e ativi-
dades educativas voltadas a
estudantes, professores e
profissionais da área cultural.
Para grupos e instituições,
as visitas devem ser realiza-
das mediante agendamento
prévio pela plataforma oficial
da Bienal, onde é possível
selecionar a cidade de Goiâ-
nia e conferir datas e horários
disponíveis. Quando: até 19
de abril. onde: Museu de
arte contemporânea de
Goiás – centro cultural oscar
niemeyer. Horário: 9h às 19h.
entrada gratuita. 

exposição “Corpografia”
a vila cultural cora co-

ralina inaugurou no dia 05
de março a exposição cor-
pografia. realizada no mês
de março, marcado pelo Dia
internacional das Mulheres
(8 de março), a mostra reú-
ne 18 obras inéditas que
investigam o corpo femini-
no como território de me-
mória, inscrição e constru-
ção identitária.

a exposição se estrutura
a partir do poema “eu sou
feita de retalhos”, de cris Piz-
zimenti, que atravessa o pro-
jeto como imagem fundante.
na metáfora do corpo cos-
turado por fragmentos, a
identidade feminina surge
como processo contínuo, te-
cido por experiências, afetos,
deslocamentos e atravessa-
mentos sociais. o corpo não
é compreendido como es-
sência fixa, mas como super-
fície onde normas, paisagens
e vivências se acumulam e
são constantemente reins-
critas pela prática artística.
o conceito curatorial se or-
ganiza em quatro eixos: iden-
tidade feminina, entendida
como construção relacional;
corpo-paisagem, onde terri-
tório e memória moldam a
experiência corporal; dispo-
sitivos de controle, que evi-
denciam mecanismos sim-
bólicos e sociais de regulação
do corpo da mulher; e espaço
doméstico, paisagem íntima
historicamente associada ao
feminino. Quando: até 29 de
março. onde: Sala antônio
Poteiro - vila cultural cora.

Visão singular da produção goiana

AGENDA
t

cUltUral HORÓSCOPO
t

Drica Moraes explica recu-
sa de foto e viraliza

a atriz Drica Moraes, de
56 anos, virou assunto nas
redes após recusar um pe-
dido de foto ao deixar um
evento no rio. no vídeo,
ela responde: “não. estou
de Uber, vai que eu perco
esse Uber”. a gravação vi-
ralizou, e a artista comen-
tou o episódio, explicando
que estava com o pé ma-
chucado, descalça e tentan-
do não perder o carro por
aplicativo. “Me desculpe!”,
escreveu. em tom bem-hu-
morado, ainda acrescentou:
“levemente bebinha. vocês
iriam numa festa dessas
pra tomar suco?”.

tainá Militão anuncia gra-
videz com Éder Militão

a influenciadora tainá Mi-
litão anunciou que está grá-

vida do primeiro filho com
o jogador Éder Militão. nas
redes, ela celebrou: “Hoje,
com o coração cheio de
amor, a gente conta: agora

somos 6”. tainá já é mãe de
Helena e Matteo, enquanto
Militão é pai de cecília. o
casal ainda não sabe o sexo
do bebê. a influenciadora

contou que aguardava o mo-
mento certo para revelar a
gestação e disse estar ali-
viada por dividir a novidade
com os seguidores.

Ludmilla vence ação milio-
nária nos estados unidos

a cantora ludmilla ven-
ceu uma disputa judicial
nos estados Unidos contra
a empresa central Sonora
USa llc. o júri concluiu
que houve violação de con-
trato por parte da compa-
nhia e rejeitou integralmen-
te o pedido que ultrapas-
sava r$20 milhões. além
disso, reconheceu o direito
da artista a receber indeni-
zação pelos danos causa-
dos. o julgamento ocorreu
em Miami e durou três dias,
com decisão unânime anun-
ciada cerca de uma hora
após o fim da análise.

CELEBRIDADES

A cantora Karol Conká
voltou a comentar as
comparações com parti-
cipantes do Big Brother
Brasil. Desta vez, o públi-
co passou a associar Ana
Paula Renault à trajetória
da artista no reality. Em
entrevista ao Portal Leo-
Dias, Karol afirmou que
já se acostumou com as
comparações. “Todo ano
o povo compara alguém
de alguma edição comi-

go”, disse. Apesar disso,
afirmou não se incomo-
dar e ainda elogiou a
atual temporada: “Está
pegando fogo… do jeito
que o povo gosta”.

Karol Conká comenta comparações
com Ana Paula no BBB 26

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
o momento favorece decisões

rápidas, mas pede cautela com im-

pulsividade. avalie melhor antes de

agir, principalmente no trabalho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia traz necessidade de es-

tabilidade. Foque no que te traz

segurança e evite mudanças brus-

cas, especialmente nas finanças.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte. aproveite para resolver mal-

entendidos e avançar em projetos

que dependem de diálogo.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
assuntos emocionais ganham

destaque. Busque equilíbrio e

evite absorver problemas que não

são seus.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você tende a se destacar, mas

o dia pede mais escuta. evite im-

por sua opinião e valorize o tra-

balho em equipe.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será essencial.

coloque pendências em ordem e

priorize tarefas importantes para

evitar sobrecarga.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos entram em

foco. o momento favorece acor-

dos e reconciliações, desde que

haja sinceridade.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede atenção à saúde e

à rotina. Pequenos ajustes podem

trazer grandes resultados no seu

bem-estar.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia favorece criatividade

e novos interesses. aproveite para

iniciar algo que vinha adiando.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões familiares podem

exigir sua atenção. Busque diálogo

e evite atitudes rígidas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a comunicação será essencial

no seu dia. Boas ideias podem

surgir, mas será preciso saber

como expressá-las.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
o foco estará nas finanças.

evite gastos impulsivos e organize

melhor seus recursos para manter

o equilíbrio.

96% dos jovens afirmam ter comparecido a 
pelo menos uma apresentação no último ano 

Brasil lidera engajamento 
na música clássica mundial

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

Apesar de amplamente uti-
lizadas na decoração de jardins
e quintais, algumas plantas po-
pulares no Brasil podem ofe-
recer riscos à saúde. Especia-
listas alertam que determina-
das espécies possuem substân-
cias químicas capazes de pro-
vocar irritações, intoxicações
e até alterações cardíacas quan-
do ingeridas ou manipuladas
de forma inadequada.

O cuidado deve ser redo-
brado em residências com
crianças e animais domésticos.
Segundo o biólogo Carlos
Eduardo, esses grupos estão
entre os mais vulneráveis, já
que tendem a explorar o am-
biente com mais curiosidade,
podendo entrar em contato
com folhas, frutos ou seiva
das plantas.

De acordo com o especia-
lista, diversas espécies orna-
mentais pertencem a famílias
botânicas conhecidas por con-
centrarem compostos tóxicos
naturais, como araceae, apo-
cynaceae, euphorbiaceae, so-
lanaceae e rubiaceae. Os efeitos
da exposição podem variar
conforme a planta e a quanti-
dade ingerida ou manipulada.

A recomendação é que mo-
radores busquem informações
sobre as espécies cultivadas
em casa e adotem medidas
preventivas para evitar aci-
dentes, especialmente em am-
bientes frequentados por
crianças e pets.

Algumas espécies que
podem apresentar riscos 

Espécies amplamente utili-
zadas na decoração de casas e

jardins no Brasil podem repre-
sentar riscos à saúde devido à
presença de substâncias tóxicas.
Entre as mais conhecidas está
a comigo-ninguém-pode, que
possui cristais de oxalato de cál-
cio capazes de provocar irritação
intensa na boca e na garganta,
além de inchaço, salivação ex-
cessiva e dificuldade para en-
golir quando mastigada.

O lírio-da-paz, também co-
mum em ambientes internos,
apresenta compostos seme-
lhantes e pode causar ardência,
inflamação e irritações até
mesmo com o simples contato.
Já a espirradeira (Nerium
oleander), frequentemente usa-
da no paisagismo urbano, con-
tém glicosídeos cardíacos em
toda a sua estrutura, substân-
cias que podem comprometer
o funcionamento do coração
em caso de ingestão.

Outra planta popular, a co-
roa-de-cristo (Euphorbia milii),
libera uma seiva branca que
pode provocar irritações na
pele e nos olhos. A mamona

(Ricinus communis), por sua
vez, possui sementes com ri-
cina, uma toxina potente as-
sociada a quadros graves de
intoxicação.

Também entram na lista
espécies como a erva-do-diabo
e a trombeta, conhecidas por
produzirem alcaloides tóxicos
que podem causar alucina-
ções, confusão mental e alte-
rações neurológicas. Já a erva-
de-rato, considerada uma das
mais perigosas do país, contém
ácido monofluoracético, subs-
tância que pode levar à morte
súbita de animais.

Mesmo com potencial tó-
xico, diversas plantas conti-
nuam sendo amplamente uti-
lizadas na decoração de casas
e jardins. De acordo com o
biólogo Carlos Eduardo, a po-
pularidade dessas espécies
está ligada não apenas à apa-
rência, mas também à resis-
tência e à facilidade de ma-
nutenção, fatores que favore-
cem seu uso ornamental.

Apesar disso, especialistas

ressaltam que a presença des-
sas plantas não representa,
necessariamente, um risco
constante. Em geral, os pro-
blemas ocorrem em situações
específicas, como ingestão aci-
dental ou contato direto com
partes tóxicas.

A orientação é que o cul-
tivo seja acompanhado de in-
formação e cuidados básicos,
especialmente em ambientes
com crianças e animais do-
mésticos, considerados mais
vulneráveis a esse tipo de ex-
posição.

Identificação de plantas
é principal medida para
prevenir intoxicações 

A identificação correta das
plantas cultivadas em ambien-
tes domésticos é apontada
como a principal forma de
prevenir acidentes. Especia-
listas alertam que não é pos-
sível reconhecer espécies tó-
xicas apenas pela aparência,
já que muitas delas podem
parecer inofensivas.

De acordo com o biólogo
Carlos Eduardo, a orientação
é que moradores busquem
informações seguras sobre as
plantas presentes em casa,
utilizando aplicativos, livros
especializados ou consultando
profissionais. O conhecimento
do nome científico das espé-
cies também facilita o acesso
a dados confiáveis sobre pos-
síveis riscos.

Além da prevenção, espe-
cialistas defendem a valoriza-
ção de plantas nativas no pai-
sagismo. O Brasil possui grande
diversidade de espécies origi-
nárias de biomas como Cerra-
do e Mata Atlântica, que podem
substituir plantas exóticas co-
muns em jardins.

Segundo os especialistas,
essa substituição pode, em al-
guns casos, reduzir riscos e
ainda trazer benefícios am-
bientais, como a atração de
aves e polinizadores, contri-
buindo para o aumento da
biodiversidade. (Especial
para O HOJE)

A recomendação
é que moradores
busquem
informações
sobre as espécies
cultivadas

A coroa-de-cristo, libera uma seiva branca que pode provocar irritações na pele e nos olhos

Plantas comuns podem
representar riscos à saúde

eM CaRtaZ

Uma Segunda Chance (eUa,
2026). Duração: 1h55min. Di-
reção: vanessa caswill. elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers,
rudy Pankow. Gênero: Drama,
romance.cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h00, 19h40,
22h10. cinemark Passeio das
Águas: 15h00, 17h50, 20h30.
Kinoplex: 16h00, 18h50, 21h30.

Devoradores de estrelas (eUa,
2026). Duração: 2h37min. Di-
reção: Phil lord, christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
Sandra Hüller, Milana vayntrub.
Gênero: aventura, ação, Ficção
científica.cinemark Flam-
boyant: 13h30, 17h10, 20h50.
cinemark Passeio das Águas:
14h20, 18h00, 21h40. Kinoplex:
15h00, 18h40, 22h10. cineflix:
21h20.

O Velho Fusca (Brasil, 2026).
Duração: 1h37min. Direção:
emiliano ruschel. elenco: cleo
Pires, tonico Pereira, caio Ma-
nhente. Gênero: comédia, Dra-
ma, Família.cinemark Passeio
das Águas: 13h20, 15h40,
18h10. Kinoplex: 14h30, 16h40.
Moviecom: 16h20.

Viagem Gelada: O Resgate
do Urso Polar (México, 2026).
Duração: 1h31min. Direção: Ga-
briel riva Palacio, rodolfo riva

Palacio. elenco: Bruno Bichir,
Maite Perroni, carlos espejel.
Gênero: animação, aventura,
comédia.cinemark Flamboyant:
12h00, 14h00. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 14h40,
16h30. Kinoplex: 13h10.

Turbulência (eUa, 2026). Du-
ração: 1h35min. Direção: clau-
dio Fäh. elenco: Jeremy irvine,
Hera Hilmar, Kelsey
Grammer.Gênero: Suspense.ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
21h50. cinemark Passeio das

Águas: 18h30, 21h40. Kinoplex:
19h30.

Ghostbusters: Apocalipse
de Gelo (eUa, 2026). Duração:
115 min. Direção: Gil Kenan.
elenco: Paul rudd, carrie
coon, Finn Wolfhard, Mcken-
na Grace. Gênero: aventura,
comédia.cinemark Flam-
boyant: 14h30, 17h00, 19h30,
22h00. cinemark Passeio das
Águas: 15h00, 17h30, 20h00,
22h20. Kinoplex: 14h20,
16h50, 19h20, 21h50. cineflix:

16h30, 19h00, 21h30.

Missão Refúgio (eUa, 2026).
Duração: 110 min. Direção:
ric roman Waugh. elenco:
Gerard Butler, Morena Bac-
carin, David Denman. Gênero:
ação, Suspense.cinemark Pas-
seio das Águas: 15h40, 18h15,
20h40. Kinoplex: 13h10,
20h00, 22h30.

A Noiva! (eUa, 2026). Duração:
125 min. Direção: Maggie Gyl-
lenhaal. elenco: Jessie Buckley,

christian Bale, Penélope cruz,
Peter Sarsgaard. Gênero: Dra-
ma, terror.cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 22h10. Ki-
noplex: 15h40, 18h20, 20h50.

Pânico 7 (eUa, 2026). Duração:
115 min. Direção: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve camp-
bell, courteney cox, Mason
Gooding, Jasmin Savoy Brown.
Gênero: terror.cinemark Flam-
boyant: 14h40, 17h20, 18h40,
21h20. Kinoplex: 15h10, 18h00,
20h40, 23h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h15, 18h30,
21h15.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eUa, 2026). Duração:
105 min. Direção: John Patton
Ford. elenco: Glen Powell, Mar-
garet Qualley, ed Harris, Jessica
Henwick. Gênero: thriller, co-
média, Drama.cinemark Flam-
boyant: 16h30, 19h10, 21h50.ci-
nemark Passeio das Águas:
15h20, 18h50, 20h30.

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUa, 2026). Duração: 1h44min.
Direção: emerald Fennell. elen-
co: Margot robbie, Jacob elordi,
Hong chau, Shazad latif. Gê-
nero: Drama.cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 18h50,
22h00. cinemark Passeio das
Águas: 14h00, 17h20, 20h20.
Moviecom: 21h40.cineflix:
22h00.

tCINEMA

Freepik

Viagem Gelada: O Resgate Do Urso Polar é uma aventura animal 
que ocorre dentro de uma fazenda com dezenas de galinhas
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O mercado de chocolate no
Brasil ganha força com a apro-
ximação da Páscoa, mas os da-
dos mostram que o consumo
vai muito além da sazonalida-
de. Um levantamento do site
Receitas Nestlé, com base em
buscas no Google entre março
de 2025 e janeiro de 2026, re-
vela não apenas as receitas
mais procuradas, mas também
os estados com maior interesse
pelo produto — um indicativo
direto de oportunidades de ne-
gócios no setor.

Ao todo, o tema “chocolate”
movimenta mais de 1,1 milhão
de buscas mensais no país, o
que representa mais de 13 mi-
lhões de pesquisas por ano.
Esse volume expressivo evi-
dencia a relevância econômica
do segmento, que conecta in-
dústria, varejo e pequenos em-
preendedores.

Consumo digital
impulsiona o mercado

O estudo aponta que o

comportamento do consumi-
dor brasileiro está fortemente
ligado ao ambiente digital.
Receitas como ovo de Páscoa,
ganache, bolo de chocolate,
mousse e ovo de colher lide-
ram as buscas, indicando tan-
to o interesse doméstico quan-
to o potencial comercial des-
ses produtos.

O destaque para itens como
ovo de colher e ganache re-
força uma tendência impor-
tante: o crescimento da pro-

dução artesanal. Pequenos ne-
gócios, especialmente confei-
teiros independentes, têm se
beneficiado da alta demanda
por produtos personalizados
e de maior valor agregado.

Ranking revela estados
mais “chocólatras”

A análise proporcional por
habitantes colocou São Paulo
na liderança entre os estados
que mais buscam por choco-
late, seguido pelo Distrito Fe-

deral e Rio de Janeiro. Na se-
quência aparecem Paraná, Mi-
nas Gerais e Santa Catarina.

O ranking inclui ainda Rio
Grande do Sul, Espírito Santo,
Goiás e Pernambuco. A pre-
sença de diferentes regiões de-
monstra que o consumo está
disseminado nacionalmente,
ainda que com maior intensi-
dade em centros urbanos e re-
giões com maior renda média.

Produção nacional e
relevância econômica

Além da demanda, o Brasil
também se destaca na produ-
ção. O país é o sexto maior
produtor mundial de cacau,
com cerca de 265 mil toneladas
anuais. Esse volume sustenta
uma cadeia produtiva robusta,
que vai desde o cultivo até a
indústria e o varejo.

O consumo per capita de
chocolate no país chegou a
3,9 kg por ano, número que,
embora inferior ao de países
europeus, mostra crescimento
consistente. Esse avanço
acompanha a diversificação
de produtos, incluindo opções
gourmet, funcionais e até ver-
sões veganas.

Páscoa movimenta
pequenos negócios

A Páscoa segue como prin-
cipal motor de vendas. O pe-
ríodo concentra grande parte
do faturamento anual do setor,

especialmente para micro e
pequenos empreendedores.
Produtos artesanais, como ovos
recheados e doces personali-
zados, ganham espaço pela
margem de lucro e pela possi-
bilidade de diferenciação.

A facilidade de produção
em pequena escala, aliada ao
alcance das redes sociais, tem
permitido que confeiteiros
transformem receitas popula-
res em fonte de renda. Em
muitos casos, a atividade sa-
zonal evolui para negócios per-
manentes ao longo do ano.

Tendência de
crescimento e
oportunidades

O cruzamento entre con-
sumo digital, produção na-
cional e comportamento do
consumidor indica que o
mercado de chocolate conti-
nuará em expansão. A busca
por conveniência, persona-
lização e experiências gas-
tronômicas deve impulsionar
ainda mais o setor.

Para investidores e em-
preendedores, o cenário é fa-
vorável, mas exige estratégia.
Diferenciação de produto, pre-
sença digital e controle de cus-
tos são fatores decisivos para
aproveitar o potencial de um
mercado que, além de sabor,
movimenta bilhões e gera ren-
da em todas as regiões do país.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Levantamento
mostra alta nas
buscas por
chocolate e
crescimento 
do mercado
impulsionado 
pela Páscoa 
e produção
artesanal

Goiás aparece entre os estados
mais “chocólatras” 

Interesse dos goianos
por receitas com
chocolate acompanha
tendência nacional 
de consumo e 
geração de renda

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Mambaí,
no nordeste de Goiás, publi-
cou o edital nº 001/2026 para
contratação de Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS),
oferecendo 44 vagas no total
— sendo 11 imediatas e 33
para cadastro de reserva. O
processo seletivo visa reforçar
as equipes de atenção básica
do município, com foco no
atendimento direto às comu-
nidades urbanas e rurais.

A remuneração inicial é
de R$ 3.242,00 para jornada
de 40 horas semanais, valor
alinhado ao piso nacional da
categoria. A função exige en-
sino médio completo e resi-
dência na área de atuação
desde a publicação do edital,
requisito obrigatório para o
exercício do cargo.

Distribuição das 
vagas e atuação 
nas comunidades

As oportunidades estão dis-
tribuídas em diferentes mi-
croáreas do município, con-
templando tanto a zona ur-
bana quanto a rural. O obje-
tivo é ampliar a cobertura da

Estratégia Saúde da Família
(ESF), fortalecendo o vínculo
entre profissionais de saúde
e a população local.

Das 44 vagas, 11 são para
contratação imediata e 33
compõem o cadastro de re-
serva, que poderá ser utili-
zado durante o prazo de va-
lidade do processo seletivo,
conforme a necessidade da
administração municipal.

Requisitos e flexibilização
da escolaridade

Para participar, o candi-
dato deve ter ensino médio
completo, além de comprovar
residência na comunidade
onde pretende atuar. Tam-
bém será exigida a conclusão
do curso introdutório de for-
mação inicial e continuada,
etapa obrigatória para inves-
tidura no cargo.

O edital prevê, ainda, uma
flexibilização: caso não haja
candidatos com ensino médio
completo, poderão ser admiti-
dos candidatos com ensino
fundamental, desde que se
comprometam a concluir o en-
sino médio no prazo máximo
de três anos.

Inscrições e taxa 
de participação

As inscrições serão realiza-
das exclusivamente pela in-
ternet, por meio do site da
banca organizadora JPAD, en-
tre os dias 22 de abril e 6 de
maio de 2026. O prazo começa
à 0h do primeiro dia e segue
até às 23h59 do último.

A taxa de inscrição é de R$
150,00. Candidatos inscritos no
Cadastro Único (CadÚnico) po-
derão solicitar isenção entre
os dias 22 e 24 de abril, me-
diante comprovação dos re-
quisitos exigidos no edital.

etapas do 
processo seletivo

A seleção será composta
por duas fases. A primeira é
a prova objetiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
prevista para o dia 24 de maio
de 2026. O exame terá 40 ques-
tões de múltipla escolha, dis-
tribuídas entre Língua Portu-

guesa, Informática e Conhe-
cimentos Específicos.

Os conteúdos específicos te-
rão maior peso na pontuação
final, refletindo a importância
do domínio técnico para atua-
ção na área da saúde pública.

A segunda etapa será o curso
de formação inicial e continua-
da, obrigatório para os candi-
datos aprovados na prova ob-
jetiva. A conclusão com apro-
veitamento é requisito indis-
pensável para a contratação.

Validade e importância
estratégica da função

O processo seletivo terá
validade de dois anos, poden-
do ser prorrogado por igual
período. Durante esse tempo,
candidatos aprovados no ca-
dastro de reserva poderão ser
convocados conforme a de-
manda da Secretaria Munici-
pal de Saúde.

A atuação dos agentes co-
munitários de saúde é consi-
derada estratégica para o fun-
cionamento da atenção primá-
ria. Esses profissionais são res-
ponsáveis por visitas domici-
liares, acompanhamento de
famílias, ações de prevenção
e promoção da saúde, além de
atuar como elo entre a popu-
lação e as unidades de saúde.
(Especial para O HOJE)

Oportunidades
para agente
comunitário 
têm salário de 
R$ 3.242 e jornada
de 40 horas

Prefeitura de Mambaí abre
seleção com 44 vagas na saúde

As inscrições começam
em abril e exigem nível
médio e residência 
na área de atuação

Fotos: Divulgação/Pref. de Mambaí
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